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Golpes soltos na praça
exigem atenção

redobrada da
população

Golpistas seguem agindo com estra-
tégias cada vez mais sofisticadas. Eles
se passam por funcionários de bancos
ou cooperativas de crédito e dizem que
há movimentações suspeitas na conta
da vítima. Pedem para acessar o aplica-
tivo da instituição para ver se está tudo
certo. O argumento convence pelo susto
e pela pressa: “alguém está tentando
invadir sua conta”. Para “proteger”,
solicitam uma transferência via Pix
para alguém conhecido. Se a pessoa
demonstra saber usar o aplicativo, os
criminosos avançam com um novo pas-
so - sempre com o discurso de urgência
e proteção do dinheiro dela.

O próximo movimento é fazer com
que a vítima transfira todo o valor da
conta para uma outra conta - suposta-
mente da instituição financeira - para
“proteger” os recursos. Em alguns casos,
os golpistas ainda orientam a vítima a
resgatar aplicações. Depois, limpam a
conta e até contratam empréstimos em
nome da pessoa. Os prejuízos são altos
e, na maioria das vezes, irrecuperáveis.
A tecnologia que facilita a vida também
abre espaço para quem tem má intenção.

Nenhum banco liga
pedindo movimentações
financeiras por telefone

ou aplicativo.

Um golpe ainda mais bem elaborado
é o da “mão fantasma”. Nesse caso, os
criminosos enviam um link para a vítima
instalar um falso dispositivo de seguran-
ça. A partir daí, acessam o celular remo-
tamente e fazem movimentações sem
que a pessoa perceba. Muitos só desco-
brem quando já é tarde. A dica é simples,
mas essencial: nunca clique em links
suspeitos ou forneça dados por telefone.
E desconfie de qualquer urgência que
envolva dinheiro.

Os aplicativos de bancos e coopera-
tivas possuem dispositivos de bloqueios
que impedem movimentações durante
chamadas telefônicas ou por vídeo. Se
houver essa tentativa, é sinal de alerta.
Desligue a ligação imediatamente, regis-
tre um boletim de ocorrência e vá pesso-
almente até sua agência. Em tempos de
golpes cada vez mais bem planejados, o
bom senso, a calma e a informação con-
tinuam sendo os maiores aliados da
população. Oriente sua família e amigos.

Prefeitura ampliará Emefs
Alfredo Schneider Bento Gonçalves

LETÍCIA ECHER

C om o objetivo de
atender ao cresci-
mento da deman-
da por vagas no

ensino fundamental, o mu-
nicípio de Teutônia vai in-
vestir cerca de R$ 3 milhões
de recursos próprios na am-
pliação de duas escolas da
rede municipal: as escolas
Emefs Professor Alfredo
Schneider, no Bairro Teutô-
nia, e Bento Gonçalves, no
Bairro Boa Vista. Com a
ampliação, serão criadas
mais de 250 novas vagas.

A escolha das escolas be-
neficiadas ocorreu de acordo
com o planejamento do sis-
tema de educação municipal.
O secretário de Educação,
Evandro Biondo, explica que
as obras são estratégicas,
visando à melhoria do aten-
dimento. Ambas escolas,
construídas em módulo, pos-
suem espaço suficiente para
a realização da ampliação.

“Estamos felizes por
abrir novas vagas e porque
isso será feito com qualida-
de, demandando melhorias
na estrutura escolar e na
contratação de mais profis-
sionais. Nosso trabalho tem
sido firme para desafogar
não só a educação infantil,
mas também o ensino fun-
damental, até porque a cida-
de está crescendo e logo
faltarão vagas para estes
alunos”, cita.

Com um investimento de
cerca de R$ 1,5 milhão por
educandário, cada escola
será ampliada em 498,40
metros quadrados, com a
construção de quatro novas
salas de aula, banheiros,
área administrativa e re-
cepção / secretaria. “Na
prática, com a reorganiza-
ção dos atuais espaços, se-
rão cinco salas”, afirma
Biondo.

O esboço inicial foi apre-
sentado às equipes direti-
vas, professores e
Conselhos de Pais e Mestres
(CPMs) das escolas nessa
semana. Após a finalização
do projeto executivo, será
aberto o processo licitató-
rio. A expectativa é iniciar
as obras ainda em 2025
para que as estruturas este-
jam prontas até o começo
do próximo ano letivo.

Ainda referente a 2026,
o Município prepara a
construção de uma nova
escola de Ensino Funda-
mental completo no Bairro
Canabarro.

EMEF
BENTO GONÇALVES

A escola atende cerca de
180 alunos atualmente, um
aumento de 65 vagas em
relação ao início de 2024.
Quatro anos antes, em
2021, eram apenas 63 alu-
nos. A necessidade de am-

pliação é iminente, com um
aumento de mais de 60%
em apenas um ano.

“O Bairro está crescen-
do e recebemos alunos de
diferentes localidades, bem
como de outros bairros,
pois as escolas maiores não
conseguem mais absorver
toda a demanda”, explica a
diretora Deise Fernanda
Reckziegel.

A escola já passou por
uma ampliação em 2018,
quando se mudou para o
local atual, na Rua Werno
Strate. Em 2023, recebeu
três novas salas de aulas e
banheiros e passou a aten-
der o Ensino Fundamental
completo, mas em dois tur-
nos. A ideia da administra-
ção municipal é ampliar o
atendimento integral para
os dois turnos. “Hoje, temos
pré-A e 5° ao 9° ano pela
manhã e, à tarde, pré-B e 1°
ao 4° ano”, afirma a diretora.

EMEF PROFESSOR
ALFREDO SCHNEIDER

No educandário, o pro-
jeto prevê a possibilidade
de uma futura ampliação
a partir da construção de
um segundo pavimento,
antecipando necessidades
a médio e longo prazo. “No
nosso plano de gestão em
2024, dentre muitas me-
tas pedagógicas e ativida-
des que nos propusemos

a realizar, também havia a
parte de estruturação físi-
ca. Uma das propostas era
a construção desse prédio
para levar a secretaria e o
bloco administrativo para
mais perto do portão”, ex-
plica a diretora Karina
Scholz.

Atualmente, a escola re-
cebe 475 alunos. Segundo a
diretora, houve uma redu-
ção nesse número se com-
parado ao ano passado,
quando o educandário
atendia 500 crianças. “Te-
mos salas suficientes no
momento, mas eventual-
mente já negamos vagas e
as direcionamos para ou-
tras escolas em turmas es-
pecíficas”, afirma.

Com a transferência
da secretaria para o novo
prédio, será liberado um
espaço importante na
parte superior da escola.
Esse local poderá ser me-
lhor utilizado para am-
pliar a sala de
Atendimento Educacio-
nal Especializado (AEE),
que hoje funciona em
uma sala improvisada
dentro da biblioteca.
Também será possível
destinar áreas adequa-
das para as salas de re-
forço escolar, realizado
em locais como a copa e
a cozinha do ginásio, e,
ainda, reorganizar a sala
da cooperativa escolar.

 Esboço dos projetos foram apresentados às escolas essa semana

FO
TO

S:
 P

R
EF

EI
TU

R
A

 D
E 

TE
U

TÔ
N

IA
 / 

D
IV

U
LG

A
ÇÃ

O



FOLHA POPULAR
SÁBADO, 28 de JUNHO de 2025 3GeralFP

Doutor Marco Seferin
CRM RS 29300
Cirurgião de Cabeça e Pescoço

O câncer e os cuidados com a pele
O câncer da pele responde por 33% dos diag-

nósticos desta doença no Brasil, sendo que o Insti-
tuto Nacional do Câncer (Inca) registra, a cada ano,
cerca de 185 mil novos casos. Eu sou o doutor Marco
Seferin, cirurgião de cabeça e pescoço com mais de
15 anos de atuação, e uma vez por mês estarei aqui
com você, leitor, para compartilhar informações
importantes, orientar e esclarecer para prevenir e
também tratar, considerando os procedimentos e
cirurgias.

O tipo mais comum, o câncer da pele não mela-
noma, tem letalidade baixa. Porém, seus números
são muito altos, conforme a Sociedade Brasileira de
Dermatologia (SBD). A doença é provocada pelo
crescimento anormal e descontrolado das células
que compõem a pele. Essas células se dispõem
formando camadas e, de acordo com as que forem
afetadas, são definidos os diferentes tipos de câncer.
Os mais comuns são os carcinomas basocelulares e
os espinocelulares, que, segundo a SBD, são respon-
sáveis por 177 mil novos casos da doença por ano.

Mais raro e letal que os carcinomas, o melanoma
é o tipo mais agressivo de câncer da pele e registra
8,4 mil casos anualmente.

Mas, antes de tratar, precisamos sempre preve-
nir. Os procedimentos começam com a proteção
contra a exposição excessiva ao sol. Evite ficar ao ar
livre entre 10h e 16h, quando os raios UV estão mais
fortes. Use diariamente protetor solar com FPS 30
ou superior, reaplicando a cada 2h. Roupas com
proteção UV, chapéus de abas largas e óculos escu-
ros também ajudam a proteger a pele. Mesmo em
dias nublados, os raios solares podem causar danos,
por isso, a proteção deve ser constante. Evite o uso
de câmaras de bronzeamento artificial, pois aumen-
tam o risco de câncer de pele. Faça autoexames na
pele regularmente, observando pintas e manchas.
Sinais que mudam de cor, formato ou tamanho
merecem atenção. Consulte um dermatologista
periodicamente, especialmente se tiver histórico
familiar.

Sintomas:
-  Manchas na pele que coçam, ardem ou san-

gram: especialmente se persistirem por semanas;
- Feridas que não cicatrizam: podem indicar um

carcinoma;
- Pintas ou sinais que mudam de cor, formato ou

tamanho: atenção à assimetria, bordas irregulares,
cor variada, diâmetro maior que 6 milímetros,
evolução (mudança ao longo do tempo);

- Carocinhos brilhantes, avermelhados ou escu-
recidos: podem ser sinais de carcinoma basocelular
ou espinocelular.

Nas próximas colunas, vamos falar mais sobre o
tratamento do câncer de pele na face. Embora o
principal objetivo seja a cura, é fundamental tam-
bém preocupar-se com a reconstrução da área
afetada, buscando um resultado funcional e esteti-
camente harmonioso.

Estudantes se classificam para a
Olimpíada Brasileira de Foguetes

THIAGO MAURIQUE

A lunos da Escola
Estadual de
Ensino Médio
(Eeem) Fazen-

da Vilanova garantiram
vaga na etapa nacional da
OBAFoguetes 2025, a
Olimpíada Brasileira de
Foguetes. O time formado
por Vitor Rodrigues da
Silva, Yasmin Wendt, Isa-
belle da Silva e Crystian
Rodrigues surpreendeu
ao alcançar uma marca de
110 metros no lançamen-
to de um foguete constru-
ído com materiais
simples do dia a dia, como
garrafas PET, vinagre e
bicarbonato de sódio.

O projeto nasceu a
partir de uma iniciativa
do professor de Física
Carlos Rosa, que recém
assumiu a disciplina na
escola. Segundo ele, a
ideia não era participar
da competição, mas sim,
transformar o ensino da
Física em algo mais
próximo da realidade
dos alunos. “Queria que
eles enxergassem a apli-
cação prática dos conte-
údos que, muitas vezes,
ficam só no quadro. A
Olimpíada Brasileira de
Foguetes surgiu como a
oportunidade perfeita
para isso”, destaca o
professor.

De acordo com Rosa,
no início, os estudantes

encararam o desafio co-
mo mais uma atividade
escolar, mas a empolga-
ção cresceu a cada expe-
rimento. Ele lembra que
foram produzidos ao
menos cinco protótipos
diferentes, cada um com
ajustes na aerodinâmica
e na dosagem dos rea-
gentes, sempre seguin-
do o regulamento da
competição.

Os testes de lança-
mento foram realizados
no campo municipal
próximo à escola. Duran-
te as medições, o foguete
ultrapassou o limite do
campo e chegou a bater
na cerca de proteção,
após alcançar os 110
metros. Os dados foram
inseridos na plataforma
oficial da OBAFoguetes,
o que garantiu a classifi-
cação da equipe para a
fase nacional.

NOVO JEITO
DE APRENDER

Para a estudante
Isabelle da Silva, mais
do que uma vaga na
competição nacional,
participar do experi-
mento proporcionou
uma nova forma de
aprender e enxergar a
ciência. “Foi muito
além do que esperáva-
mos. A cada lançamen-
to, ajustávamos os

detalhes, aprendíamos
com os erros e melho-
rávamos o desempe-
nho”, afirma.

Conforme Yasmin
Wendt, o impacto posi-
tivo no aprendizado não
ficou restrito à Física.
“Aprendemos na prática
sobre trabalho em equi-
pe, planejamento e dedi-
cação. Foi uma
experiência que nin-
guém imaginava viver”,
reforça.

Carlos Rosa lembra
que, antes do projeto,
muitos alunos tinham
dificuldades e encara-
vam a Física como uma
matéria complicada. “O
projeto ajudou a mudar
isso. Eles aprenderam
conceitos como aerodi-
nâmica, força e proje-
ção de forma vivencial”,
explica.

Além da disputa, a
viagem promete ser a
primeira grande expe-
riência longe de casa pa-
ra a maioria dos alunos.
“Nenhum de nós viajou
tão longe, muito menos
de avião. Só isso já é um
sonho sendo realizado”,
destaca Isabelle.

MOBILIZAÇÃO
PARA CHEGAR
AO RIO

A classificação ga-
rantiu aos alunos a

chance de representar a
escola e o município na
etapa nacional da
OBAFoguetes, que acon-
tece de 13 a 16 de outu-
bro, em Barra do Piraí,
no Rio de Janeiro. Agora,
o desafio é viabilizar a
viagem dos quatro alu-
nos, do professor Carlos
Rosa e de uma represen-
tante da direção.

A escola, sob a lide-
rança da diretora Elvira
Horst Alves, mobiliza a
comunidade em busca
de apoio. “Estamos con-
versando com a 3ª Co-
ordenadoria Regional
de Educação e avalian-
do parcerias com enti-
dades como o Sebrae.
Também estudamos
lançar uma campanha
de arrecadação em pla-
taformas como o Catar-
se”, destaca.

A Olimpíada Brasilei-
ra de Foguetes é uma
competição nacional
que estimula o ensino de
Física, Engenharia e As-
tronáutica por meio da
construção e lançamen-
to de foguetes de forma
experimental. Partici-
pam escolas de todo o
Brasil, tanto públicas
quanto privadas. Os es-
tudantes são desafiados
a construir foguetes com
materiais simples e a
alcançar a maior distân-
cia possível.

 Sob comando do professor Carlos Rosa e com apoio da diretora Elvira Horst Alves, a equipe é
 formada por Vitor Rodrigues da Silva, Yasmin Wendt, Isabelle da Silva e Crystian Rodrigues

THIAGO MAURIQUE
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DA REDAÇÃO

A Comissão Interna
de Prevenção de Aci-
dentes e Violência Esco-
lar (Cipave) da Escola
Estadual de Ensino Fun-
damental (Eeef) Tancre-
do Neves realizou várias
ações nessa semana, em
especial, para marcar
um ano de trabalho em
prol da segurança e
bem-estar dos alunos
no ambiente escolar.

Os educandos confec-
cionaram mural, carta-
zes, banner, acrósticos e
produziram poemas com
os temas bem-estar, res-
peito, empatia, cultura de
paz, união e combate ao
bullying.

Também uma turma
de alunos do 5º ano le-
vou cartinhas motivacio-
nais aos funcionários do
Hospital Ouro Branco. O
3º ano também cami-
nhou na rua para divul-
gar o que é a Cipave e
suas ações, com a entre-

ga de mensagens de paz
à comunidade escolar.

A professora do 1º ano
trabalhou os sentimentos
em aula e, após, a porta da
sala foi enfeitada com a
carinha das emoções.
Também foi encaminha-
do às famílias um fôlder
“Informe Cipave”, para
que os pais conheçam
melhor as ações desen-
volvidas no educandário.

Diariamente a escola
se compromete a ofere-
cer uma educação huma-
nizada, promovendo um
aprendizado mais seguro
e acolhedor. “Buscamos
uma relação de confiança
e respeito junto aos alu-
nos e famílias para ofere-
cer uma educação de
qualidade”, relatam as
orientadoras Loraine
Maria Flach e Daiana Sal-
danha Faleiro e a direto-
ra Cristiane Correa de
Lemos Oliveira.

A Cipave valoriza o
diálogo, a empatia e o

cuidado ao próximo e
promove ações de com-
bate ao bullying e a to-
das as formas de
desrespeito. A comissão
da Cipave é composta
por representante de
alunos, professores, fun-

cionários e diretora. Ca-
da membro contribui
para o desenvolvimento
de soluções eficazes pa-
ra prevenir a violência
escolar e promover um
convívio escolar saudá-
vel e acolhedor.

UBS agora realiza pequenas
cirurgias ambulatoriais

Gabriel Souza e os pedágios
O vice-governador Gabriel Souza está com a

batata quente no colo. Pré-candidato natural da
situação para o cargo máximo do Piratini, ele
precisa tomar decisões complexas nas próximas
semanas. O projeto de concessão das rodovias –
Bloco 2 – encontra resistências junto a prefeitos,
líderes empresariais e sociedade.

O governo “atendeu” ao pedido da maioria
para “reduzir a tarifa”. O preço foi o corte de
obras, quando a reivindicação era por mais me-
lhorias e infraestrutura. A equação é difícil. Assim
como será para Gabriel Souza encarar o pleito de
2026 com a sustentação deste projeto. Ele preci-
sará sair do bastidor, assumir o debate, ouvir e
atender os pleitos das comunidades. Caso contrá-
rio, o resultado da urna poderá ser decepcionante.

Para piorar, não precisamos de pedágio
Pagar pedágio é ruim, todos concordamos.

Quando há obras e qualidade na rodovia, cogita-
se aceitar. Todavia, se for para engolir o pedágio
e ainda obras que vão piorar a mobilidade de
uma região, então é melhor ficar sem. É a versão
da infraestrutura para “melhor só do que mal
acompanhado”.

O prefeito de Teutônia, Renato Airton Altmann,
cansou de receber atendimento cordial nas reu-
niões com o Estado. As promessas não se concre-
tizam. “Se o projeto ficar como está, é melhor tirar
a Via Láctea da concessão e também não quere-
mos pedágio”, disse em diferentes espaços. Pen-
samento similar tem o prefeito de Fazenda Vila-
nova, Amarildo Luis da Silva.

A falta de acesso ao Bairro Teutônia (trevos
fechados), a impossibilidade de ampliar a dupli-
cação e as incertezas das adequações de acessos
não foram bem digeridas. As prefeituras ainda
ficarão com o ônus de recuperar as estradas
municipais, que serão usadas para “driblar” ou
“fugir” das cancelas eletrônicas.

Veio no embalo
Rodrigo Lorenzoni seguiu os passos do pai,

Onyx Lorenzoni, e também ingressou no Progres-
sistas (PP), reforçando a nova configuração elei-
toral para 2026. O partido não coibirá os posicio-
namentos contrários ao governador Eduardo
Leite, apesar do PP ter líder de governo e integrar
a base aliada. É a chamada “quebra de pratos” na
véspera. E como ficará o PL após estas saídas de
dois líderes relevantes? PL e PP juntos em 2026?

RAPIDINHAS:
1) Cada vez mais difícil encontrar pessoas afim

de construir.
2) O muro das lamentações já começou na

política.

DE OLHO
NA REGIÃO
Lucas Leandro Brune
lucas@popularnet.com.br

DA REDAÇÃO

A  Unidade Bási-
ca de Saúde de
Westfália ago-
ra realiza pe-

quenos procedimentos
cirúrgicos em nível ambu-
latorial, com atendimento
quinzenal, aos sábados. A
ação visa desafogar a fila
da cirurgia geral e agilizar
o acesso a tratamentos.

Segundo a secretária
da Saúde de Westfália,

Helena Maria Schneider,
os atendimentos incluem
consultas pré-operatórias
e a realização de procedi-
mentos simples, como
cantoplastias, retirada de
lipomas, verrugas, sinais
de pele com risco de lesão
solar, neoplasias de pele
e abcessos, dentre outras
demandas.

“Muitas dessas situa-
ções acabavam entrando
na fila da cirurgia geral,

junto com casos de hérnia
e vesícula, por exemplo.
Agora, conseguimos tratar
rapidamente, sem custo
ao paciente e sem a neces-
sidade de deslocamento a
hospitais”, explica Helena.
Após o procedimento, o
paciente retorna em 15
dias para reavaliação com
o cirurgião.

Além de consultas
prévias e procedimen-
tos, a farmácia municipal

atenderá estes pacientes
de forma exclusiva para
dispensação dos medica-
mentos necessários.

A expectativa é aten-
der cerca de 10 pacientes
por sábado, entre consul-
tas e procedimentos. O
agendamento deve ser
feito com antecedência.
Mais informações podem
ser obtidas junto ao pos-
to de saúde ou pelo tele-
fone (51) 3840-0313.

Tancredo Neves realiza ações pela segurança e bem-estar

O município de Westfália comunica que realizará
Licitação, na modalidade de Pregão Eletrônico, tipo
menor preço, para contratação de empresa espe-
cializada para prestação de serviços de assessoria
de comunicação e assessoria de imprensa. A data
de encerramento das propostas e início dos
lances será 15/7/2025, às 8h, exclusivamente no
site www.portaldecompraspublicas.com.br, em
que se encontra disponível o Edital. Mais informa-
ções poderão ser obtidas no Setor de licitações da
Prefeitura, sito à Rua Leopoldo Fiegenbaum, 488,
pelo fone (51) 3762-4553 ou pelo e-mail licitaca-
o@westfalia.rs.gov.br.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 12/2025

Westfália, 28 de junho de 2025
César Juliano Bloemker

PREFEITO

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA

 Educandos confeccionaram cartazes e
 outros sobre cultura de paz, união e respeito

 Alunos do 3º ano levaram às
 ruas a importância da Cipave
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Sobre viver
Tem gente que trata a casa, uma cozinha

adicional ou mesmo o espaço comercial como se
fosse um museu. Há o sofá que ninguém pode
sentar para não manchar, a louça que ninguém
usa para não quebrar, o tapete emoldurado no
chão sem nele pisar, o carro que não pode poeira
pegar. Objetos feitos para servir à vida viram
curadores dela. Sobra lugar para tudo, menos
para viver.

Entre a compulsão de consumo e o eco do ego,
aprendemos que possuir vale mais do que expe-
rimentar, que conservar é mais nobre que desfru-
tar. O carro na garagem reluz mais que o
horizonte da estrada, a louça nova brilha mais na
cristaleira que na mesa barulhenta de domingo.
Apegamo-nos às coisas como se fossem extensão
do nosso valor e do nosso poder. Como se o que
temos falasse mais alto que o que somos.

Mas, afinal, o que justifica investir em um
patrimônio destinado a virar peça de preservação
histórica? Inflar o ego do “proprietário”? De que
serve acumular se o uso é proibido, se o toque é
interditado, se o risco de estragar vira sentença?

O sofá pode desbotar, a louça pode lascar, o
carro pode enfrentar buracos, o escritório pode
ganhar um borrão de caneta. E tudo bem. Signifi-
ca que cumpriram seu papel, que participaram
da vida em vez de vitrificá-la.

Há algo simbólico nesse medo de “estragar”:
o espelho do medo de errar, de perder o controle.
Enquanto polimos a prateleira, a vida escorre
pelos vãos. E sobra uma coleção de coisas intoca-
das, presentes não desfrutados, roupas guarda-
das para uma ocasião especial que nunca chega.

Talvez seja hora de redefinir “estragar”. Usar,
manchar ou desgastar é dano ou prova de exis-
tência? No fim, vale mais o vaso intacto ou a
lembrança da flor que abrigou? O escritório
íntegro ou as ideias rabiscadas na mesa? A louça
perfeita ou o molho de tomate que escorreu junto
com uma gargalhada?

As posses existem para nos servir e não para
aprisionar. Quando o patrimônio vira jaula, é hora
de repensar e tentar se libertar. Já ouviu aquela
frase? Não vai levar nada… Pois, o verdadeiro
valor mora na experiência, nos tombos da vida e
não na perfeição de uma redoma.

H:\anuncios\2018\Dr Enrico.jpg

Luciana Brune
luciana@popularnet.com.br

Acil debate os desafios e o
futuro do Hospital Bruno Born

THIAGO MAURIQUE

O s desafios, as
conquistas e
os planos fu-
turos do Hos-

pital Bruno Born (HBB)
foram tema da reunião-
almoço promovida pela
Associação Comercial e
Industrial de Lajeado
(Acil) na quarta-feira
(25/6). O encontro reu-
niu empresários, lide-
ranças e autoridades no
salão de eventos da en-
tidade, em um momento
de reflexão sobre o pa-
pel estratégico do hos-
pital, referência em
saúde no interior e no
Rio Grande do Sul.

O presidente do HBB,
Marcos Frank, e o dire-
tor executivo, Cristiano
Dickel, apresentaram
dados que mostram a
dimensão da instituição,
os desafios financeiros,
os investimentos em
tecnologia e a importân-
cia do engajamento da
sociedade para a manu-
tenção e expansão dos
serviços.

O hospital atende,
em média, 3.700 pacien-
tes por dia, sendo que
57% vêm de outros mu-
nicípios. Ao todo, circu-

lam diariamente cerca
de 6 mil pessoas, entre
pacientes, acompanhan-
tes, médicos e colabora-
dores. A instituição tem
a p r o x i m a d a m e n t e
1.500 funcionários e
mais de 400 médicos,
consolidando-se como o
décimo maior prestador
de serviços ao SUS no
RS e o quinto maior do
interior do estado.

“Nosso objetivo foi
apresentar para a comu-
nidade a real dimensão
do hospital. Muitas ve-
zes, as pessoas não têm
noção do que está por
trás dessa operação. São
milhares de pessoas im-
pactadas diariamente,
uma estrutura que fun-
ciona como uma verda-
deira cidade”, afirmou
Dickel.

Além do volume ex-
pressivo de atendimen-
tos, o HBB enfrenta um
grande desafio finan-
ceiro. Segundo Frank,
80% dos atendimentos
são realizados via SUS,
o que gera um déficit
anual de R$ 68 milhões.
Parte desse valor é
compensado por filan-
tropia, emendas parla-
mentares e repasses do

Município, Estado e
União. No entanto, o
déficit estrutural gira
em torno de R$ 21 mi-
lhões por ano, valor que
precisa ser buscado
constantemente para
garantir o equilíbrio
das contas e a continui-
dade dos serviços.

TECNOLOGIA
EM PROL DO
PACIENTE

O encontro também
evidenciou o forte in-
vestimento do hospital
em tecnologia, inovação
e capacitação profissio-
nal. Somente neste ano,
foram mais de R$ 30
milhões destinados à
aquisição de equipa-
mentos de ponta, como
uma nova hemodinâmi-
ca, que amplia a capaci-
dade de atendimento
cardíaco, e um equipa-
mento moderno de radi-
oterapia, capaz de
realizar radiocirurgias
em pequenos tumores
sem necessidade de in-
tervenção cirúrgica.

Os palestrantes tam-
bém destacaram que,
além da função assisten-
cial, o HBB tem um pa-

pel educacional e
científico relevante. O
hospital é centro de for-
mação de médicos, com
programas de residên-
cia médica que se mos-
tram fundamentais,
especialmente, nos mo-
mentos de crise, como
na pandemia de covid-
19 e na recente enchen-
te que afetou o Vale do
Taquari.

“Nosso propósito é
claro. Trabalhamos to-
dos os dias para conso-
lidar o HBB como o
melhor hospital do in-
terior do Estado”, frisou
Frank. Segundo o dire-
tor, para ser referência,
não basta ter uma boa
estrutura física, centro
cirúrgico e médicos
qualificados. “É preciso
oferecer uma assistên-
cia centrada no pacien-
te, com segurança,
qualidade, tecnologia,
sustentabilidade e,
principalmente, inves-
tir em ensino e pesqui-
sa”, reforça.

De acordo com
Frank, esse é o modelo
trabalhado pela gestão
do hospital para conso-
lidar o presente e o futu-
ro da instituição.

Cerca de 130 pessoas participaram do encontro realizado na quarta-feira (25/6) na Acil, em Lajeado

THIAGO MAURIQUE
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Westfália recebe R$ 400 mil
Na tarde da quinta-feira (26/6), a Adminis-

tração Municipal de Westfália oficializou o
recebimento de uma emenda parlamentar no
valor de R$ 400 mil, destinada pelo deputado
federal Covatti Filho (PP) por meio da moda-
lidade de Transferência Especial.

O anúncio foi feito durante reunião no
gabinete do prefeito César Juliano Bloemker,
com a presença da vice-prefeita, Simone
Tischer Landmeier, secretários municipais,
servidores e vereadores.

O recurso poderá ser utilizado em diferen-
tes áreas da gestão pública, de acordo com
as demandas da comunidade. Isso porque a
modalidade de transferência permite ampla
flexibilidade na aplicação dos valores, refor-
çando o orçamento municipal e contribuindo
para investimentos diversos em benefício da
população.

Programa Westfália Sempre Mais
A partir do dia 1º de julho, os produtores

rurais de Westfália poderão acessar os novos
valores do Programa Westfália Sempre Mais,
que oferece subsídio direto da Prefeitura para
a compra de insumos e contratação de serviços
agropecuários.

O incentivo pode chegar a até R$ 2.301,53,
de acordo com o movimento do talão de
produtor. Para solicitar o benefício, os interes-
sados devem apresentar o talão do exercício
anterior e as notas fiscais de despesas reali-
zadas em estabelecimentos de Westfália.

As solicitações podem ser feitas até o dia
30 de novembro, diretamente na Secretaria
de Agricultura e Meio Ambiente. O programa
tem como objetivo fortalecer a economia do
campo, valorizar o trabalho no meio rural e
estimular a permanência de jovens no setor
agropecuário.

Mais informações podem ser obtidas pelo
telefone (51) 99526-9703.

Sala de Vacinas de Westfália
A Administração Municipal informa que,

nesta segunda-feira (30/6), a Sala de
Vacinas de Westfália estará fechada devi-
do à realização do balanço mensal das
atividades.

O atendimento será retomado normal-
mente no próximo dia útil. A medida é
necessária para a organização interna e
controle de estoque.

A Prefeitura agradece a compreensão da
comunidade.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

Tecnologia, propósito e saúde mental      no centro dos negócios
THIAGO MAURIQUE

O salão princi-
pal do Clube
Tiro e Caça
(CTC), em La-

jeado, ficou lotado para
mais uma edição do mai-
or encontro do varejo do
interior do RS. A 22ª
Convenção CDL Lajeado
reuniu 800 pessoas para
uma quinta-feira (26/6)

dedicada à qualificação e
networking, com pales-
tras que apontam os ca-
minhos para o futuro dos
negócios.

Primeiro palestrante
do dia, Augusto Rocha
abordou o avanço tecno-
lógico e a invasão da Inte-
ligência Artificial na
palestra “Cliente do pre-
sente não compram es-

tratégias do passado”.
Com mais de 20 anos de
experiência no setor, o
vice-presidente de Ven-
das e Marketing da
Pmweb apresentou cases
de clientes como Casas
Bahia para explicar a apli-
cação da tecnologia no
avanço da produtividade.

“Não estou compe-
tindo com a inteligência
artificial, mas sim, tra-
balhando com ela. Qu-
ando trabalhamos
juntos, meu cliente ga-
nha mais, vende mais e
gasta menos”, destaca.
Entre os exemplos de
sucesso mundiais, Ro-
cha destacou a Quiero
Café, rede criada em
Teutônia que, em 10
anos, se tornou uma das
maiores do estado, com
a premissa principal de
colocar a experiência do
cliente no centro da es-
tratégia do negócio.

A segunda palestra
do dia também destacou
a necessidade de colo-
car o ser humano no
centro, mas sob o ponto
de vista da gestão. Espe-
cialista em liderança pe-
la Universidade de
Harvard, Soraia Schutel
abordou o novo para-
digma do capitalismo,
em que o avanço tecno-
lógico e a necessidade
de alcançar resultados
cada vez mais elevados
resulta em uma epide-
mia de doenças mentais.

“Precisamos repen-
sar, enquanto empresá-
rios, sobre o mundo que
vamos deixar para os
nossos filhos e os filhos
que deixaremos para o
mundo. É hora de olhar-
mos para o nosso cogni-
tivo, para o que
realmente importa”, re-
forçou. Para ela, a quali-
dade de vida é
fundamental para o de-

sempenho no ambiente
de trabalho e está direta-
mente ligada aos relacio-
namentos, sejam eles
pessoais ou profissionais.

DIFERENCIAÇÃO
E PROPÓSITO

Na primeira palestra
da tarde, o lajeadense
Carlos Busch refletiu so-
bre a forma como as em-
presas lidam com seus
clientes e como as pesso-
as se posicionam diante
dos desafios. Reconheci-
do como um dos maiores
nomes de venda por di-
ferenciação da América
Latina, Busch utilizou
exemplos do cotidiano e
metáforas esportivas, co-
mo a trajetória de Novak
Djokovic.

Ele destacou que, mui-
tas vezes, o sucesso está
mais relacionado à inteli-
gência e consistência do
que ao esforço extremo.
Defendeu que resultados
não surgem apenas de
grandes ações, mas de
pequenas decisões diá-
rias - como o cuidado
com cada interação com
o cliente. “Talvez mudar
uma bolinha mude sua
empresa”, resumiu, ao
mostrar que um ajuste
simples pode transfor-
mar os resultados.

A saúde mental vol-
tou ao palco na palestra
de Helena Brochado.
Fundadora da Com Pro-
pósito e referência no
desenvolvimento de lí-
deres, falou sobre as
consequências da socie-
dade contemporânea,
caracterizada pela
abundância.

Segundo ela, se anti-
gamente vivíamos em
uma sociedade marcada
pela escassez, com me-
nos acesso a bens de
consumo, “hoje, o exces-

so de opções provoca-
dos pela abundância
gera duas consequên-
cias: ansiedade e de-
pressão”, alerta.

Helena utilizou o livro
O Jogo Infinito, de Simon
Sinek, para reforçar a im-
portância do propósito
nos negócios e na vida.
Segundo ela, empresas
que operam com uma
mentalidade infinita não
focam apenas em bater
metas ou superar concor-
rentes, mas sim, em cons-
truir algo que faça
sentido e gere valor para
a sociedade.

AFINAÇÃO
PARA CRESCER

A palestra de encer-
ramento da 22ª Conven-
ção CDL Lajeado ficou
por conta de Hélio Aze-
vedo, palestrante, músi-
co e executivo com
passagens por empre-
sas como Microsoft e
SAP. De forma dinâmica,
ele mesclou reflexões
sobre comportamento,
vendas, transformação
e performance com mo-
mentos de descontração
e interação através da
música.

De forma leve, mas
extremamente provoca-
tiva, Azevedo destacou
como a combinação en-
tre técnica, emoção e
propósito é essencial
para profissionais e em-
presas que desejam se
destacar em um merca-
do cada vez mais com-
petitivo e em constante
mudança.

Ele utilizou analogi-
as do mundo da música
para falar sobre temas
como resiliência, prota-
gonismo, adaptação e a
importância de manter
alta performance sem
abrir mão da autentici-

dade. Para ele, da mes-
ma forma que uma
banda precisa estar afi-
nada, empresas e equi-
pes devem estar
alinhadas em propósito
para gerar resultados
consistentes.

TECNOLOGIA E
HUMANIZAÇÃO

A percepção entre
os participantes da 22ª
Convenção CDL foi de
que o evento entregou
muito mais do que vare-
jo e gestão. As palestras
trouxeram reflexões
aplicáveis em diferentes
áreas e reforçaram a
importância de equili-
brar tecnologia, inova-
ção e, acima de tudo, o
olhar humanizado den-
tro das empresas.

A diretora da Di Hel-
len de Encantado, Daia-
ne Fontana, reforça que
as palestras dialogaram
diretamente com a filo-
sofia aplicada em seu
próprio negócio. “Se
complementaram e ali-
nham com o que acredi-
to: usar a tecnologia,
aproveitar os benefícios
da IA, mas sem esquecer
que o principal sempre
serão as pessoas. Confio
muito na gestão huma-
nizada e volto com vá-
rios aprendizados para
colocar em prática”,
avaliou.

Na visão de Débora
Machado, gestora de
Marketing da Biscoitos
Klein, de Westfália, o
evento também foi de
inspiração para as mu-
lheres. Destacou a força
das lideranças femininas
presentes, tanto no palco
quanto no próprio ecos-
sistema do Vale do Ta-
quari. “É muito bom ver
isso. Como gestora de
marketing, levo a impor-

THIAGO MAURIQUE

 Com discussões que vão da Inteligência Artificial à saúde mental, a convenção
 promoveu reflexões sobre os desafios e as oportunidades do varejo
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Barulho de chuva: sobre o
traumático e a repetição
Se há algum tempo ouvir a chuva

batendo continuamente no telhado
evocava tardes serenas e tranquilidade,
esta possivelmente não é mais a sensa-
ção experimentada nos últimos tempos
por quem habita a região. Esse efeito
tem nome e causa: trauma, e decorre
daquilo que foi experimentado nos
episódios de desastres climáticos, vivi-
dos de formas mais ou menos assusta-
doras por todos nós. Afinal, há quem
perdeu tudo, há quem perdeu algo, há
quem perdeu alguém e há sempre
quem conhece alguém que segue até
hoje se recuperando das perdas.

Trauma é tudo aquilo que nos inva-
de, de repente, sem aviso, sem tempo
de preparo (físico, material ou psíqui-
co). Por isso mesmo assusta, paralisa
e deixa marcas, marcas estas que são
reavivadas toda vez que um traço, um
som, uma imagem qualquer evoque a
lembrança do terror que foi vivido. É
isso o que hoje transforma o barulho
da chuva em medo, em temor de que
algo se repita (o que, infelizmente,
segue como possibilidade).

A questão tem me tomado naquilo
que diz respeito à repetição. Porque
há coisas que nos acontecem na vida
e sobre as quais não temos controle.
Vêm de fora, nos assolam e, muitas
vezes, nos traumatizam. Mas há coi-
sas que podem ser feitas a partir
daquilo que nos aconteceu. Não fazer
nada nos coloca na posição de que as
coisas se repitam.

Nesse sentido, me pego pensando
o quanto tem sido feito para que se-
tembro de 2023 e maio de 2024 não
sigam em repetição. É claro que há
movimentos em curso (dos governos,
da sociedade civil, das instituições),
mas será suficiente diante de uma
lógica de crescimento desenfreado e
flexibilização de regras ambientais e
sociais mínimas que seguem em fran-
ca expansão? Quando a discussão so-
bre a quantidade de verde nas cidades
fica suplantada pela quantidade de
concreto que conseguimos edificar,
quando seguimos em um modelo de-
senfreado de consumo, quando o Con-
gresso Nacional aprova um projeto de
lei que altera normas e diretrizes ge-
rais para o licenciamento ambiental
em todo o país (tanto que foi chamado
de PL da Devastação - o projeto de lei
nº 2.159/2021), será que não estamos
insistindo, como sociedade, em perma-
necer na posição de quem seguirá
repetindo a destruição?

Tensionar estas e outras lógicas de
forma coletiva me parece necessário;
colocar a pauta sobre a mesa, discutir
o futuro das cidades, abrir mão de algo
(não há escolha sem renúncia) são
caminhos necessários neste momento
em que a crise climática nos invade. Do
contrário, seguiremos na posição de
quem aguarda a repetição do traumáti-
co. Pelo visto, política, direitos e sofri-
mento psíquico guardam entre si mais
proximidades do que pode parecer em
um primeiro momento.

Fernanda Storck Pinheiro
Professora, advogada
e psicanalista

DESASSOSSEGOS

Tecnologia, propósito e saúde mental      no centro dos negócios
tância de seguir humanizan-
do o relacionamento com o
cliente. A inteligência artifi-
cial vem com muita força,
mas, se soubermos usar de
forma equilibrada, podemos
gerar resultados interessan-
tes”, comentou.

Para Lari Inácio Flach,
diretor da 3F1B, de Teutô-
nia, o evento foi essencial
para refletir sobre as mudan-
ças no mercado e, principal-
mente, nas pessoas.

“Participar de momentos as-
sim é fundamental para en-
tendermos as gerações que
estão chegando. Os modelos
de negócio e as relações mu-
daram, e nós, empresários,
precisamos desaprender pa-
ra aprender de novo. Marcou
muito o quanto a saúde men-
tal é, hoje, um dos maiores
desafios dentro das empre-
sas”, concluiu.

De acordo com Ana
Carolina Pretto, estagiá-

ria na Marcauten, de Teu-
tônia, um dos pontos
altos foi a valorização dos
cases  locais, como o do
Quiero Café, que nasceu
na cidade e se tornou re-
ferência nacional. “Gostei
bastante dos cases e dos
questionamentos, tanto
no papel de liderança
quanto no posicionamen-
to como marca”, destacou.

Essa visão também foi
compartilhada por Kirstin

Osterkamp, analista contábil
na Univates. Ela se surpreen-
deu com a abordagem dos
temas, que extrapolaram o
universo do varejo e trouxe-
ram reflexões aplicáveis em
qualquer área. “É muito inte-
ressante essa mistura de tec-
nologia e olhar humanizado.
Ao contrário do que muitos
pensam, a inteligência artifi-
cial não vai nos substituir,
porque sempre vamos preci-
sar das pessoas”, afirmou.

Com público recorde e
conteúdo de alto impacto,
a 22ª Convenção CDL Laje-
ado consolidou-se como
um dos principais eventos
de varejo do interior gaúc-
ho. Para a presidente da
entidade, Giselda Hahn, a
principal lição é de que o
sucesso das empresas pas-
sa, necessariamente, por
entender o cliente, cuidar
das pessoas e ter um pro-
pósito claro.

Grupo Popular - Qual
sua avaliação da 22ª Con-
venção CDL?

Giselda Hahn - Foi ex-
tremamente positiva. Mais
uma vez, tivemos casa cheia,
o que demonstra a credibili-
dade consolidada da Con-
venção CDL. O grande
diferencial desta edição foi
o conteúdo. As palestras
trouxeram reflexões profun-
das, tanto no âmbito pessoal
quanto no profissional. Fala-
mos sobre autoconhecimen-
to, desenvolvimento,
aprendizado contínuo e,
principalmente, sobre a im-
portância de conhecer ver-
dadeiramente o nosso
cliente. Uma fala de um dos
palestrantes me marcou
muito. Ele contou sobre sua
experiência ao trocar de car-
ro. O vendedor não focou
apenas no produto, mas na
segurança, mostrando da-
dos como baixa taxa de aci-
dentes e nenhuma morte.
Isso muda completamente a
percepção do cliente. A
grande lição que fica é: não
basta oferecer um bom pro-
duto, é preciso entender o
que realmente importa para
quem compra. Vender não é
só fechar negócio, é gerar
valor, criar conexão e cons-
truir relacionamento.

GP - Saúde mental e
propósito também foram
temas muito fortes. Como
isso se conecta com o mun-
do dos negócios?

Giselda - Esse foi um
dos pilares centrais do
evento. Hoje, falar de pes-
soas é tão importante
quanto falar de tecnologia,
inovação ou vendas. As
empresas são feitas de
pessoas e o propósito da
empresa só se materializa
se os colaboradores esti-
verem bem, motivados,
alinhados e saudáveis -
física e emocionalmente.
Vivemos uma realidade
em que, apesar de termos
acesso a muito mais recur-
sos, informação e tecnolo-
gia, nunca se falou tanto
em ansiedade, depressão
e burnout. Isso impacta
diretamente na produtivi-
dade, no clima organizaci-
onal e até nos resultados
das empresas. E não afeta
apenas os times, mas tam-
bém os próprios empresá-
rios, que, muitas vezes, se
sobrecarregam, querem
dar conta de tudo e não
percebem os sinais de
exaustão. Precisamos, ca-
da vez mais, olhar para
isso com responsabilida-
de. Cuidar das pessoas
não é custo, é investimen-
to. E a nova NR1, que en-
tra em vigor no ano que
vem, vem justamente re-
forçar essa necessidade.
Quem se antecipar nesse
cuidado, sem dúvida, esta-
rá mais preparado para o
futuro.

GP - A lotação máxima
também reflete o quanto
a convenção se consoli-
dou. Como você enxerga
isso?

Giselda - Para nós, é
motivo de muito orgulho e,
acima de tudo, de respon-
sabilidade. O salão lotado
representa a confiança que
as pessoas depositam na
CDL e no nosso trabalho.
Tivemos participantes de
toda a região e até de cida-
des mais distantes, como
Pelotas e Rio Grande. Isso
só reforça a relevância do
evento para o interior do
estado e nos mostra que
estamos no caminho certo
e entregando valor real. As
pessoas saíram daqui satis-
feitas, comentando sobre o
quanto aprenderam e fo-
ram provocadas a refletir
sobre seus negócios e sua
vida pessoal. Isso é muito
gratificante.

GP - A CDL já começa a
pensar na próxima edição?

Giselda - Com certeza.
Terminamos um evento e,
no dia seguinte, já começa-
mos o processo de avalia-
ção. Primeiro, fazemos todo
o fechamento dos números,
pagamentos e parte finan-
ceira. Depois, entramos nu-
ma análise criteriosa de
cada detalhe: alimentação,
credenciamento, local, pa-
lestrantes, formato e tudo
mais. Avaliamos o que deu
certo, o que pode ser me-
lhorado e o que precisa
ser repensado. Só assim
conseguimos evo-
luir e garantir que
a próxima edição
seja ainda me-
lhor. Esse é o nos-
so compromisso.
Queremos conti-
nuar proporcio-
nando um evento
de altíssimo nível,
com conteúdos
relevantes, pales-

trantes altamente qualifica-
dos e, acima de tudo, uma
oportunidade de desenvol-
vimento profissional e pes-
soal, especialmente para
quem está no interior e,
muitas vezes, não tem aces-
so a grandes eventos em
capitais ou fora do país.

GP - O que o público
pode esperar para o futuro
da CDL?

Giselda  - Podem ter cer-
teza de que vem mais por aí.
A nossa missão é justamen-
te essa: capacitar, conectar,
inspirar e fortalecer os ne-
gócios e as pessoas. En-
quanto CDL, temos um
compromisso muito claro
com o desenvolvimento do
varejo, da economia local e
da nossa comunidade. E va-
mos seguir firmes nesse
propósito.

TH
IA

GO M
A

U
RIQU

E



FPFOLHA POPULAR
SÁBADO, 28 de JUNHO de 20258 Economia

INTELIGÊNCIA EMPRESARIAL
Thiago Maurique

maurique.t@gmail.com

Disafe, de Marques de Souza, inicia exportações em 2026

Indústria especializada em ferragens para por-
tas corta-fogo, saídas de emergência e acessórios
de segurança, a Disafe, de Marques de Souza, vive
uma fase de crescimento acelerado. A empresa,
que já fornece produtos para grandes projetos no
Brasil, como o Allianz Parque, metrôs, teatros,
igrejas, indústrias e prédios comerciais, projeta
para 2026 o início das exportações próprias. Hoje,
os produtos da Disafe já são enviados para fora do
Brasil, mas por meio de representantes.

O movimento acompanha um robusto plano de
expansão, que inclui a construção de uma nova
fábrica com 3 mil metros quadrados às margens
da BR-386. A unidade aumentará significativamen-
te a capacidade produtiva, que hoje gira entre 25
e 30 mil peças por mês. Atualmente, além da sede
no Vale do Taquari, a Disafe mantém centros de
distribuição próprios em São Paulo e Recife, além
de um escritório comercial em Porto Alegre.

Além da exportação, a empresa também aposta
na importação para fortalecer seu portfólio. Após
uma missão de negócios na China, a Disafe fechou
acordos com fornecedores asiáticos para trazer
produtos acabados que complementam a linha de
fabricação própria. Os primeiros lotes começam a
chegar ainda este ano.

Vibee Unimed destaca trajetória da Clínica 

A sede do Vibee Unimed ficou lotada para o
Meet Up de junho, promovido na noite de terça-
feira (24/6). A atividade teve como palestrante
o CEO da Clínica Experts , Tiago Mário, que
compartilhou a trajetória da startup entre as
mais bem sucedidas da região. No mês passado,

a Clinica Experts  recebeu aporte de R$ 5 mi-
lhões por meio do fundo Criatec 4.

O embrião da empresa foi outro negócio,
focado em cursos de qualificação, mas que teve
dificuldades no período da pandemia. Foi então
que surgiu a inspiração para o desenvolvimento
da Clínica Experts . “Percebemos uma lacuna no
atendimento de médicos e clínicas de saúde,
que, em sua maioria, faziam a gestão com plani-
lhas e agendas, sem a utilização de um sistema”,
disse.

A partir do primeiro protótipo, a healthtech
passou a receber contribuições de melhorias
dos próprios usuários, ponto fundamental para
o desenvolvimento da aplicação. A estratégia
representou grandes resultados e impulsionou
o crescimento da startup, que hoje atua em 12
países. Com o aporte milionário, a empresa
projeta chegar até o fim de 2025 com 12 mil
clientes e um faturamento de R$ 14 milhões.

Docile, Univates e Chiamulera são finalistas de prêmio da ADVB/RS

Três representantes do Vale
do Taquari estão entre os fina-
listas do Top of Marketing
ADVB/RS 2024, uma das prin-
cipais premiações de marke-
ting e vendas do Sul do Brasil.
A Docile concorre em quatro
categorias: Indústria, Branding,
Comunicação Integrada e
Marketing de Influência.

A Univates avançou para a
final em duas categorias: Co-
municação Integrada e Educa-
ção. Já a Chiamulera integra a
lista na categoria Bebidas com
o drink Pronto WE.MIX.

A cerimônia de premiação
será realizada no dia 2 de outu-

bro, em Porto Alegre, e prome-
te reunir lideranças empresari-
ais, profissionais de marketing,
comunicação e vendas, além de
autoridades e representantes
de entidades de classe.

O evento celebra não apenas
os cases  de sucesso, mas tam-
bém as iniciativas que fazem a
diferença no ambiente de negó-
cios do Rio Grande do Sul, valo-
rizando criatividade, estraté-
gia, inovação e resultados. Es-
tar entre os finalistas já repre-
senta um selo de excelência e
reforça a relevância do Vale do
Taquari no cenário estadual de
marketing, gestão e educação.

THIAGO MAURIQUE

THIAGO MAURIQUE

CHARLES GARCIA / DIVULGAÇÃO

Declaração Anual de Rebanho
O prazo para a Declaração Anual de

Rebanho em todo o Estado do Rio Grande
do Sul termina na próxima segunda-feira
(30/6). Mais informações podem ser obti-
das na Secretaria de Agricultura e Meio
Ambiente.

Audiência Pública Pnab
A Câmara de Vereadores de Fazenda

Vilanova sedia, na próxima terça-feira (1º/7),
Audiência Pública para deliberar sobre a
Política Nacional Aldir Blanc (Pnab). O en-
contro iniciará às 15h e tratará da Prestação
de Contas Pnab 2023 e da Aplicação de
Recursos Pnab 2025.

O momento é aberto para toda a comu-
nidade. Presenças podem ser confirmadas
pelo link que está nos canais oficiais da
Prefeitura.

Serviço Militar
Jovens que completam 18 anos em

2025, mesmo que só em dezembro, preci-
sam se alistar no Serviço Militar até a próxi-
ma segunda-feira (30/6). O alistamento pode
ser feito de forma on-line no site www.alista-
mento.eb.mil.br, ou presencialmente, na
Junta de Serviço Militar de Fazenda Vilanova.

Quem não fizer o alistamento não poderá
tirar passaporte, abrir conta bancária, solici-
tar título de eleitor, assumir cargos públicos
e nem se matricular em instituições de ensi-
no. Além disso, terá que pagar multa e só
poderá participar da seleção no ano seguinte.

Dúvidas podem ser esclarecidas com a
Junta de Serviço Militar, na Escola Edgar da
Rosa Cardoso, das 8h às 11h30 e das 13h30
às 16h30, ou pelo telefone (51) 3840-0238,
ramal 130, com Katia.

Vacinação contra a gripe
Em Fazenda Vilanova, a Campanha

Nacional de Vacinação contra a Influenza
(gripe) segue em andamento. Todos os
munícipes com idade a partir de 6 meses
podem procurar o Posto de Saúde para a
imunização.

A vacinação ocorre de segunda a sexta-
feira, das 8h ao meio-dia e das 13h às 21h.

Campanha Nota Premiada
A Campanha Nota Premiada de Fazen-

da Vilanova segue em andamento e as
cautelas estão disponíveis para troca. Para
participar, basta dirigir-se até a recepção da
Prefeitura, levando sua nota fiscal emitida
pelo comércio local. Ao longo da semana, os
consumidores também podem trocar suas
notas nas secretarias das escolas do muni-
cípio.

A cada R$ 70 em Nota Fiscal de Venda
ao Consumidor Final, proveniente de comér-
cio com inscrição de ICMS no Município, é
possível trocar por um cupom da campanha.
A Acisa é parceira nesta campanha, que visa
incentivar o comércio local e valorizar a
cidade.

MUNICÍPIO DE FAZENDA VILANOVA
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
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No face
A Certaja Energia está com página nova no Facebook.

A mudança de endereço visa manter a comunicação mais
próxima com cooperados, colaboradores e comunidade.
Agora, a assistente virtual da cooperativa também pode
ser acionada por esse canal - e não apenas pelo Whatsapp.

Futuro
A Casa Semente, da Unimed Serra Gaúcha, em Caxias

do Sul, celebrou seu primeiro ano de funcionamento no
atendimento a  crianças com Transtorno do Espectro
Autista (TEA). O espaço dá suporte a  123 pacientes  da
região, acompanhados semanalmente por  15 profissio-
nais especializados em áreas da psicologia, fonoaudiolo-
gia, psicopedagogia, terapia ocupacional e fisioterapia. Em
12 meses, o serviço já realizou 9.960 sessões e, dentre as
especialidades mais procuradas, estão a fonoaudiologia e
a terapia ocupacional.

Bate papo
A Sicredi Integração RS/MG realizou neste mês o RH

Talk, com a participação de cerca de 250 profissionais.
O evento teve palestras e painéis sobre temas relevantes
ao setor de recursos humanos.

Presença
Três cooperativas gaúchas - Nova Aliança,  Auro-

ra e CCGL – participaram da 19ª edição da Naturaltech
& Bio Brazil Fair, realizada em São Paulo. Reconhecido
como a maior feira de alimentos naturais, orgânicos e
saudáveis da América Latina, o evento reuniu mais
de  800 expositores  e  1,7 mil marcas, atraindo cerca
de 50 mil visitantes.

Nova sede
A Unimed Federação/RS inaugurou sua nova sede na

quarta-feira (25/6), localizada na Rua Santa Teresinha,
nº 340, Bairro Farroupilha, em Porto Alegre. A inaugu-
ração marca os 53 anos de criação da cooperativa,
baseada no retrofit (técnica de revitalização de constru-
ções antigas) do prédio já existente e uma ampliação. O
empreendimento totaliza 3.644,07 metros quadrados de
área construída.

Nos EUA
Estende-se até este domingo a Jornada dos Presidentes do

Sistema OCB em Washington, Estados Unidos. A programação
estratégica é voltada ao fortalecimento da atuação internacio-
nal do cooperativismo brasileiro. A jornada inclui visitas ao
Banco Mundial, Banco Interamericano de Desenvolvimento
(BID), American University, Nações Unidas e à Associação
Nacional de Empreendimentos Cooperativistas (NCBA).

Emilio Rotta /
Agenda 7 Assessoria
colunacoopop@gmail.com

APOIO:

Senai apresenta possibilidades de aumento da produtividade
LUCIANA BRUNE

D urante o Café
da Indústria
em Teutônia,
na quarta-fei-

ra (25/6), o gerente de
operações do Senai no
Vale do Taquari, Jerry
Amarildo Hibner, apre-
sentou uma possibilida-
de aos empresários
presentes: elevar a pro-
dutividade em mais de
20% e reduzir o consu-
mo de energia elétrica
em até 10%, “sem cus-
tos para micro e peque-
nas indústrias”.

Jerry detalhou como
os programas do Senai
podem ajudar a indús-
tria de Teutônia frente
ao desafio da escassez
de mão de obra e gerar
melhores resultados no
cenário econômico atu-
al. Como parte do Movi-
mento Brasil Mais
Produtivo, foram apre-

sentados dois progra-
mas disponíveis para
as indústrias da região:
Eficiência Energética e
Manufatura Enxuta. O
programa federal, com
execução regional, ofe-
rece consultorias téc-
nicas presenciais
conduzidas por profis-
sionais do Senai.

O eixo Eficiência
Energética busca a re-
dução mínima de 10%
no consumo de energia
elétrica, sem a necessi-
dade de instalar placas
solares ou equipamen-
tos de alto custo. A
economia vem da
análise e readequação
de processos produti-
vos. Já no Manufatura
Enxuta, aplicam-se
princípios lean no
chão de fábrica, com
foco na eliminação de
desperdícios, reorga-
nização de leiaute,

análise de gargalos e
aumento de produtivi-
dade. O ganho espera-
do é de pelo menos
20% em produtivida-
de. Ambos trabalhos
são realizados por téc-
nicos do Senai, direta-
mente em contato com
as empresas.

As consultorias pre-
senciais não têm custo
para micro e pequenas
empresas. A média em-
presa também pode
acessar o programa, po-
rém, terá um investi-
mento equivalente a
30% do valor real da
consultoria, o que gira
em torno de R$ 6 mil.
“Mesmo empresas com
equipamentos novos
precisam de orientação.
É com olhar técnico, ex-
periência e diagnóstico
especializado que con-
seguimos identificar
gargalos escondidos nos

processos”, afirmou o
representante.

Segundo ele, 34 em-
presas da região já estão
em processo de atendi-
mento, e a meta é alcan-
çar no mínimo 55 até o
fim do ciclo. Podem par-
ticipar empresas indus-
triais com CNPJ
enquadrado nos códigos
Cnae de 05 a 43, que
contem com, no míni-
mo, cinco funcionários
com carteira assinada.
 A partir de depoi-
mentos em vídeo, foram
apresentados alguns re-
sultados: 23% de au-
mento na produtividade
e 22% em disponibilida-
de de máquinas, sem
adquirir novos equipa-
mentos em uma indús-
tria metalúrgica local.
Outro case de sucesso
apontou a redução de
400 toneladas por ano
na emissão de CO , um

ganho ambiental aliado
à economia financeira.

Além da consultoria
técnica, cada empresa
também recebe uma
trilha de capacitação
profissional, com cur-
sos entre 80 e 120h
voltados à temática da
consultoria recebida. O
objetivo é que os
aprendizados se tor-
nem parte da cultura
da empresa.

Para ter acesso aos
programas, as empre-
sas podem contatar a
CIC Teutônia e pedir a
visita de uma equipe
técnica para o diag-
nóstico preliminar, sem
custo, mesmo para mé-
dias empresas. No
evento, Jerry apresen-
tou dois profissionais
da equipe com a missão
de realizar esta cone-
xão mais próxima com
as empresas do Vale.

O gestor destacou o
papel do Senai como
braço direito da indús-
tria gaúcha. “O Senai é de
vocês, da indústria. Que-
remos ser demandados
para atender cada neces-
sidade, seja em forma-
ção, consultoria, estágio
ou tecnologia”, enfatizou
o representante.
 A sede regional do
Senai é em Lajeado, mas
ocorre atuação ativa em
Teutônia, com oferta de
cursos e laboratórios,
por meio da parceria
com a Prefeitura. A es-
trutura para os cursos
de Eletricista Predial e
Confecção Têxtil são
montadas no posto de
atendimento, e também
serão modernizados os
espaços já utilizados,
com oferta de cursos
para a área do calçado e
de Operador de Projetos
Logísticos.
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Há 10 anos a Dália promove
ações alusivas ao

meio ambiente
Neste ano, a ação contou coma
entrega de copos reutilizáveis

“Sustentabilidade começa nas esco-
lhas do dia a dia. Pequenas ações mu-
dam o mundo.”  Esse é o enunciado
estampado no copo de 300 mililitros
produzido com energia 100% limpa
entregue a cada colaborador da Coope-
rativa Dália Alimentos como parte das
ações alusivas ao Dia Mundial do Meio
Ambiente, celebrado em 5 de junho.

As iniciativas da Dália que visam
conscientizar a comunidade sobre a
importância da preservação ambien-
tal são realizadas há 10 anos. Segundo
a química industrial da Dália, Graziela
C. Caliari Botega, o início de junho é
considerado a Semana do Meio Ambi-
ente, um período que merece desta-
que e atenção da sociedade. “Neste
ano, percebemos a importância de
incentivar os colegas e a comunidade
a reduzirem o uso de materiais des-
cartáveis. Por isso, pesquisei um reci-
piente/copo que pudesse ajudar a
minimizar o uso desses materiais em
nossa empresa”, explica.

Ela detalha que o copo escolhido é
feito de polipropileno (PP), fabricado
com energia 100% limpa. “É reutilizável
indefinidamente, livre de Bisfenol A,
possui filtro antimicrobiano e é 100%
reciclável, sem a necessidade de sepa-
ração de outros plásticos, sendo, por-
tanto, ecologicamente correto”, afirma.

Graziela ainda ressalta que todas as
ações promovidas pela Dália nesse pe-
ríodo têm foco na preservação ambien-
tal, buscando a economia de recursos
naturais e incentivando mudanças de
atitude. “Esse tema deve ser trabalhado
desde cedo. As crianças precisam ser
estimuladas a desenvolver projetos vol-
tados aos cuidados com o meio ambien-
te, pois temos condições de melhorar a
preservação ambiental e precisamos
agir pensando nas futuras gerações”,
explana Graziela.

Diminuição de resíduos
A engenheira ambiental e supervi-

sora do setor de Meio Ambiente e
Bem-Estar Animal, Andrieta Terezi-
nha Anater Werner, relembra que
todos os anos a Dália promove ações
alusivas à Semana do Meio Ambien-
te. Em anos anteriores, já foram dis-
tribuídas mudas de árvores nativas,
sementes, chás e lixeiras para carros,
entre outros itens.

“Adotar práticas sustentáveis já
faz parte da rotina da cooperativa. A
redução do uso de papel, o descarte
correto de resíduos e a economia de
energia e água são apenas alguns
exemplos”, complementa. “Trata-se
de fomentar uma cultura de respon-
sabilidade ambiental e reafirmar nos-
so compromisso com um futuro mais
equilibrado e sustentável para todos”,
conclui.

Empresários apontam escassez de mão de
obra como principal entrave ao crescimento

LUCIANA BRUNE

U m levantamento
divulgado pela
Câmara de In-
dústria, Comér-

cio e Serviços (CIC) de
Teutônia durante o evento
Café da Indústria, realizado
na manhã de quarta-feira
(25/6), confirmou em da-
dos e números o que se
escuta nos relatos diários
de empresários e empresá-
rias: o desafio de pessoas. A
pesquisa retratou que a fal-
ta de profissionais qualifi-
cados e comprometidos é,
hoje, o maior gargalo en-
frentado pelas empresas do
município.

O levantamento, realiza-
do entre os dias 28 de maio
e 10 de junho, ouviu 58 em-
presas associadas e apontou
que 91% enfrentam dificul-
dades em atrair e captar
talentos. Este cenário está
presente nos diferentes se-
tores que responderam a
pesquisa: 40% dos entrevis-
tados são da área de servi-
ços, 32% da indústria e
22%, do comércio.

A iniciativa da pesqui-
sa foi da pasta da Indús-
tria, porém, a base
associativa da entidade é
majoritariamente comer-
cial, setor que sofre com o
mesmo desafio. O dado
revela um abismo entre a
demanda crescente por
profissionais e a baixa
oferta, seja por falta de
formação técnica ou pela
ausência de habilidades
comportamentais.

A maioria das empresas
participantes da pesquisa
trabalha com estruturas en-
xutas, muitas vezes sem um
setor de RH estruturado, o
que torna a gestão de pes-
soas ainda mais difícil. En-
tre os desafios apontados
estão também a dificuldade
de reter talentos (50%), o
treinamento e desenvolvi-
mento (39,7%), o gerencia-
mento de conflitos (22,4%)
e a legislação trabalhista
(15,5%).

O resultado foi apresen-
tado pela secretária-executi-
va Carina Schulte Bolfe. Ela
mencionou ainda que, além
do cenário regional e das
dificuldades internas das
empresas, há ainda as limi-
tações impostas por fatores
externos, como políticas pú-
blicas, cenário econômico e

carências na área da educa-
ção e formação profissional,
o que impacta na qualidade
da mão de obra disponível
no mercado.

SOLUÇÕES
COMPARTILHADAS

A pesquisa também esti-
mulou as empresas a com-
partilharem soluções
adotadas ou planejadas, na
expectativa de levantar al-
ternativas para modificar
este cenário. Entre as ações
mencionadas estão: treina-
mentos técnicos e compor-
tamentais; indicação
premiada e maior rigor no
processo seletivo; reconhe-
cimento por desempenho;
horários flexíveis; ambien-
tes acolhedores e participa-
tivos; criação de setores de
RH ou contratação de con-
sultorias especializadas; ro-
dadas de boas práticas
entre empresas, visando a
trocas sobre retenção, re-
crutamento e cultura orga-
nizacional. Carina também
mencionou a disponibilida-
de do uso de plataformas
como o CIC Empregos, que
hoje reúne cerca de 70 va-
gas ativas.

RH COLABORATIVO
A partir dos dados, a CIC

estuda alternativas para
contribuir. Entre as ações
propostas está a criação de
um Núcleo RH Colaborativo
para troca de experiências
e fortalecimento da cultura
empresarial, capacitações
com foco em liderança hu-
manizada, comunicação
não-violenta e gestão práti-
ca de pessoas, feira de em-
pregos para conectar
empresas e trabalhadores

locais, além de campanhas
de valorização do trabalho
local, estimulando o orgu-
lho de trabalhar em empre-
sas da região.

Carina destacou uma
frase do ex-ministro Paulo
Guedes: “Para este ano,
muita resiliência; para o
próximo, esperança”.

A CIC reforçou que, em-
bora não tenha todas as
respostas, acredita na cons-
trução coletiva e no poder
do diálogo com os associa-
dos para encontrar cami-
nhos viáveis.

CONSTRUÇÃO
COLETIVA

O evento realizado na CIC
marcou mais um passo na
construção de soluções locais
para um problema nacional.
Novas ações devem ocorrer
nas próximas semanas.

O grupo Inspira Teu-
tônia, formado por em-
preendedores e
lideranças do município
dispostas a pensar solu-
ções para demandas da
comunidade, também já
realizou um Café Empre-
sarial em maio, quando
reuniu profissionais da
área de RH e gestão de
pessoas para conversar
sobre o tema “Escassez
de mão de obra”.

Na aplicação de pes-
quisa com este público, os
resultados foram seme-
lhantes aos levantados
pela CIC, o que reforça a
realidade do momento.
Ainda para julho, o Inspi-
ra propõe um momento
coletivo para, em parceria
com CIC e Sebrae, pensar
ações práticas que pos-
sam impactar melhorias
neste cenário.

 Carina Schulte Bolfe apresentou os resultados da pesquisa no Café da Indústria

 PREFEITURA DE IMIGRANTE
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

O Município de Imigrante torna público que
foram PRORROGADAS as inscrições do Proces-
so Seletivo Simplificado nº 102 – Edital de aber-
tura nº 103/2025 com previsão inicial de 01 vaga
e formação de cadastro reserva para contratação
temporária de Fonoaudiólogo. Inscrições junto
a Sede Administrativa da Prefeitura Municipal, no
período de 30/06/2025 a 04/07/2025.

Edital e demais informações estão disponíveis
no site https://www.imigrante-rs.com.br, nas
opções “Cidadão, Concursos e Processos Sele-
tivos” ou pelo telefone (51) 3754.1100 junto
Secretaria Municipal de Administração, Planeja-
mento e Finanças..

EXTRATO - EDITAL Nº 106/2025 – PROCESSO
SELETIVO SIMPLIFICADO Nº 102
(PRORROGAÇÃO INSCRIÇÕES)

Imigrante, 28 de junho de 2025
GERMANO STEVENS

Prefeito Municipal

LUCIANA BRUNE
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Prefeitos da Amvat vão para a
pressão sobre o governo do Estado

CAMILLE L. DA SILVA / LUCAS L. BRUNE

O s prefeitos da
A s s o c i a ç ã o
dos Municí-
pios do Vale

do Taquari (Amvat) se
reuniram na quarta-fei-
ra (25/6) no auditório
do Hospital Bruno Born,
em Lajeado. O assunto
principal foi a devoluti-
va do governo do Estado
sobre o projeto de con-
cessão do bloco 2 de
rodovias, que envolve
estradas da região.

A maioria dos prefei-
tos está descontente
com a nova proposta. De
maneira unânime, apro-
varam agendar reunião
com o vice-governador
Gabriel Souza e com o
secretário de Recons-
trução Gaúcha, Pedro
Capeluppi. O objetivo é
demonstrar a unidade
regional em torno dos
pleitos apresentados e
pressionar por uma de-
cisão mais consistente
por parte do Estado.

Renato Altmann, de
Teutônia, reforçou que
poucas sugestões apre-
sentadas foram aceitas e
incluídas no novo projeto.
Diante disso, o município
ficaria com a mobilidade
comprometida.

A Via Láctea tem 17
quilômetros de exten-
são. No entanto, a pro-
posição de duplicação
envolve apenas 3,7 qui-
lômetros – da rótula da
RSC-453 (Rota do Sol)
até a rótula do Bairro
Languiru. “Pedimos pa-
ra ampliar até, ao me-
nos, o Bairro Canabarro.
Não nos atenderam.
Ainda, a duplicação vai
encerrar a 400 metros
do trevo do Centro Ad-
ministrativo”, reclamou.

O Município também
solicitou que alguns tre-
chos fossem transfor-
mados em rotatória,
para evitar que os moto-
ristas tenham que fazer
trajetos “inaceitáveis”
para ir de um bairro a
outro. Citou como exem-
plo a mudança nos tre-
vos do Bairro Teutônia,
que impediria os veícu-
los de fazer o retorno.

Com isso, apontou o
excesso de movimento
que circulará pela estra-

da municipal (Várzea).
“Vai represar quem vem
de Westfália, Boa Vista
do Sul e outros lugares.
Agora imagina um pedá-
gio nas proximidades da
Certel, na Rota do Sol, o
outro na divisa – que
ainda não está confir-
mado – em Fazenda Vi-
lanova. Aí, eu tenho a
estrada da Linha São
Jacó e da Linha Ribeiro,
Linha Wink, Glória, que
vão servir de fuga para
os pedágios. Quem vai
ajudar a prefeitura a
manter aqueles pavi-
mentos do interior?”,
questionou.

Para ele, pagar pedá-
gio para ter a mobilidade
prejudicada é inaceitá-
vel. "Se permanecer co-
mo está, seremos
contrários e pediremos
a retirada da ERS-128
(Via Láctea) do bloco 2,
bem como do pórtico de
pedágio", enfatizou.

Líderes de Teutô-
nia se reunião na
próxima segunda-fei-
ra (30/6) para definir
posicionamentos.

DISCURSO
REGIONAL

Amarildo Luis da Sil-
va, de Fazenda Vilano-
va, endossou o discurso
de Altmann e também
manifestou a preocupa-
ção com o não atendi-
mento dos pedidos,
principalmente a aces-

sibilidade a produtores
rurais e empresas. “A
empresa à frente desse
projeto não sabe nem
onde é a divisa entre
Teutônia e Fazenda Vi-
lanova. Vão obrigar
muitos produtores que
possuem terras nos
dois lados da ERS-128
a fazer trajetos absur-
dos”, disse ele, entre
outros pontos.

Nessa linha e com
base na experiência vi-
vida com a duplicação
da BR-386 pela CCR Vi-
aSul, Fábio Mertz, de
Marques de Souza, aler-
tou para a situação dos
lindeiros das rodovias,
com fechamento dos
acessos, cobrança de va-
lores para regularização
e outros dissabores.

Carine Schwingel, de
Estrela, também criti-
cou o projeto atual e se
preocupa com o acesso
a Estrela pelo Bairro
Boa União, na Rota do
Sol (RSC-453). Enfati-
zou a necessidade de
discussão conjunta en-
tre prefeitos e demais
entidades para evitar
sobreposição de solici-
tações, e sim, fortalecer
o discurso regional.

Ela cobrou agilidade
para esse encontro: “Qu-
ando estiver no edital,
estará sacramentado.
Não existe isso de ‘mu-
dar depois’”, afirmou.

Gláucia Schumacher,
de Lajeado, defendeu o

discurso regional. Citou
ser preciso definir se a
prioridade são os plei-
tos individuais ou da
região e que todos pre-
cisam brigar por isso.

Sidinei Moisés da
Rosa, presidente da
Amvat e prefeito de
Sério, revelou o encon-
tro que teve com o
vice-governador e
acredita que precisa
haver esta mobilização
regional. "Sempre nos
recebem bem, nos
atendem bem, mas isso
não resolve. Queremos
saber se vão ou não
vão atender nossos
pleitos", comenta.

Jarbas da Rosa, de
Venâncio Aires, e
Arly Stöhr "Flecha",
de Mato Leitão, tam-
bém demonstraram
preocupação com a
mobilidade das cida-
des, a interligação
com o Vale e o deslo-
camento de produto-
res e empresas.

ISS
Da mesma forma, ca-

so o Estado não tome
uma posição favorável
aos municípios, os pre-
feitos concordaram em
não abrir mão do Im-
posto Sobre Serviços de
Qualquer Natureza
(ISS), uma das propos-
tas para reduzir o custo
do pedágio do bloco 2
de R$ 0,19 para R$ 0,18
por quilômetro.

Apesar da tentativa dos prefeitos em marcar reunião para a
próxima semana, ainda não houve retorno por parte do Piratini

CAMILLE LENZ DA SILVA

Executivo e HOB recebem
emendas parlamentares

CAMILLE LENZ DA SILVA

Na manhã desta
sexta-feira (27/6), o
município de Teutônia
recebeu uma emenda
parlamentar no valor de
R$ 650 mil do deputado
federal Márcio Biolchi
(MDB). A entrega sim-
bólica foi realizada pela
assessora parlamentar
Cristiane Lohmann.

Do total, R$ 400 mil
serão destinados a in-
vestimentos em áreas
prioritárias para a ges-
tão local, enquanto os
outros R$ 250 mil serão
entregues ao Hospital
Ouro Branco para me-
lhoria da estrutura e
dos serviços de saúde
oferecidos à população.

Ainda nesta semana,
o vereador e presidente
da Câmara de Teutônia,
Luias Wermann (PSD),

recebeu das mãos da
deputada federal Any
Ortiz (Cidadania) emen-
da de R$ 600 mil para o
município. O recurso se-
rá destinado a obras de
pavimentação.

E o Hospital Ouro
Branco também rece-
beu recursos. Na terça-
feira (24/6), os repre-
sentantes do PT de
Teutônia, Claudinei
Marques “Piskuila” e
Renato Dreyer, acom-
panhados pelo asses-
sor parlamentar e
ex-prefeito de Esteio,
Gilmar Rinaldi, entre-
garam emenda parla-
mentar de R$ 100 mil
do deputado federal
Alexandre Linden-
meyer (PT) ao Hospital
Ouro Branco (HOB),
para a manutenção dos
serviços prestados.

Executivo recebeu R$ 650 mil
de Márcio Biolchi, do MDB

AI TEUTÔNIA / DIVULGAÇÃO

Presidente da Câmara de Vereadores,
Luias Wermann, recebeu R$ 600 mil da
deputada Any Ortiz, do Cidadania

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

 HOB recebeu emenda de R$ 100 mil
de Alexandre Lindenmeyer, do PT
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Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

Kalsing destaca recurso para Hospital Estrela
RUDIMAR THOMAS / LUCAS L. BRUNE

N a sessão ordi-
nária da Câ-
mara de
Vereadores

de Estrela dessa segunda-
feira (23/6), o vereador
Luís Fernando Kalsing
(PL) destacou na tribuna
a conquista de emenda
parlamentar destinada
ao Hospital Estrela. O re-
curso, viabilizado pelo
deputado federal Ubira-
tan Antunes Sanderson
(PL), será para adquirir
autoclave, fundamental
para a esterilização de
materiais hospitalares.

Segundo Kalsing, a
obtenção do recurso re-
presenta importante
contribuição para a agi-
lidade e a segurança dos
procedimentos cirúrgi-
cos e ambulatoriais. “A
saúde sempre demanda
recursos e essa autocla-
ve ajudará a suprir uma
necessidade básica, es-
pecialmente diante da
demanda reprimida que
enfrentamos no setor”,
pontuou.

Durante a agenda no
hospital, estiveram pre-
sentes lideranças locais
do PL, como o presi-

dente municipal Adiel
Krabbe e o Comandante
César, além do deputa-
do estadual Sanderson
e a deputada estadual
Adriana Lara. A comiti-
va foi recebida pela
equipe diretiva do hos-
pital, que apresentou as
melhorias estruturais e
os projetos de expan-
são da instituição vin-
culada à Rede Divina
Providência.

Para Kalsing, a atua-
ção parlamentar vai
além da elaboração de
leis. “Vivemos um mo-
delo onde os recursos

concentram-se em Bra-
sília, por isso cabe a nós,
vereadores, manter co-
nexões, abrir portas e
buscar essas emendas.
É assim que consegui-
mos entregar resultados
concretos para a nossa
comunidade”, avaliou.

O vereador ainda
ressaltou que o modelo
de gestão atual da Rede
Divina Providência tem
se destacado regional-
mente, levando o nome
de Estrela para além das
fronteiras do estado. “É
gratificante saber que
nossa população é aten-

dida com qualidade e
que o hospital está em
constante crescimento”,
concluiu.

AÇÕES EM REDE
O encontro também

contou com a participa-

ção de Jair Wermann, ex-
presidente da Associação
de Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais (Apae). Ele re-
forçou a solicitação de
novos recursos à entida-
de, reconhecida pelo aten-
dimento no município.

 Kalsing citou que o valor será
 destinado à compra de autoclave

Ernani destaca força do futebol amador e celebra sucesso do Campeonato Municipal
RUDIMAR THOMAS / LUCAS L. BRUNE

O presidente do Le-
gislativo de Estrela, Er-
nani Luís de Castro
(MDB), utilizou a tribu-
na na sessão de se-
gunda-feira (23/6)
para enaltecer o encer-
ramento do Campeona-
to Municipal de
Futebol Amador. Se-
gundo ele, o evento es-
portivo demonstrou o
envolvimento das co-
munidades, o espírito
de competição saudá-
vel e o trabalho de or-
ganização das equipes
e do Executivo.

“A final entre União
da Boa União e Arroio
do Ouro foi um espetá-
culo. O público prestigi-

ou, os clubes deram
exemplo de organização
e o esporte, mais uma
vez, uniu os estrelenses.
Parabenizo todas as
equipes, especialmente
as finalistas, e a Secreta-
ria de Esportes pela con-
dução do campeonato”,
afirmou. Ele também
destacou os finalistas da
Série Prata - Aimoré e
Delfinense - no clássico
do Distrito de Delfina.

MORDIDA DE CÃO
EM DEBATE

Outro tema trazido
por Ernani na tribuna foi
um incidente registrado
no Bairro das Indústrias,
onde uma senhora foi

atacada por um cão, re-
sultando em ferimentos
e necessidade de pontos.
O vereador cobrou res-
ponsabilização dos tuto-
res. “Se esse cão tem
dono, ele precisa respon-
der. Se está solto, houve
negligência. E se fosse
uma criança? Estamos
articulando um projeto
com outros vereadores
para penalizar os res-
ponsáveis por esse tipo
de descaso”, explicou.

ACESSO A
RECURSOS

Castro também des-
tacou a importância de
manter diálogo com de-
putados e buscar emen-

das para Estrela.
Segundo ele, só em
2025, a bancada do
MDB viabilizou cerca de
R$ 1 milhão para o mu-
nicípio. “O modelo é in-
justo: mandamos recur-
sos para Brasília e pre-
cisamos ir até lá pedir
de volta. Mas, diante
dessa realidade, nossa
obrigação é trazer resul-
tados”, comentou.

Além disso, dois pro-
jetos de sua autoria fo-
ram aprovados: a
criação da Semana do
Empreendedorismo e o
“Honra ao Mérito ao Em-
presário”, ambos volta-
dos à valorização de
quem gera emprego e
renda no município.

“Precisamos reconhecer
os que sustentam a eco-
nomia local e dão digni-
dade às famílias
estrelenses”, finalizou

Castro. Ele aguarda ter
a reforma da Câmara
concluída até fim de
agosto para realizar a
homenagem na sede.
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 Castro destacou ainda recursos ao
 município e ataque de cão a senhora
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Seis projetos de lei do Executivo
aprovados por unanimidade

Projeto de lei nº 074/2025: Cria o Fundo e o Conselho
Municipal de Reconstrução, Restabelecimento e
Resiliência Climática.

Projeto de lei nº 075/2025: Autoriza a abertura de crédito
adicional suplementar no valor R$ 4.217.652,78 para uso
na Câmara Vereadores e secretarias de Educação (R$
3 milhões para a ampliação das Emefs Alfredo Schneider
e Bento Gonçalves) e de Saúde (ações via Grupo de
Atenção Especializada).

Projeto de lei nº 076/2025: Prorroga a vigência do Plano
Municipal de Educação (PME) do Município até 31 de
dezembro de 2026.

Projeto de lei nº 077/2025: Autoriza a abertura de
Crédito Adicional Especial no valor R$ 739.325,03 para
as secretarias municipais de Saúde, de Educação, de
Assistência Social e Habitação e de Obras, Viação e
Transportes.

Projeto de lei nº 078/2025: Autoriza a cessão de uso de
imóvel municipal ao Clube de Mães Lar da Amizade,
mantenedora da Escola de Educação Infantil Cirandinha,
no Bairro Canabarro. A cessão terá vigência pelo prazo
de 5 anos, prorrogável por mais 5. O imóvel já é cedido
à escola.

Projeto de lei nº 079/2025: Autoriza a venda por leilão
de dois terrenos do município, localizados no Centro
Administrativo. A proposta é que esses terrenos sejam
usados para a instalação de novas empresas ou para a
ampliação de empreendimentos já existentes na cidade.

CÂMARA DE VEREADORES
DE TEUTÔNIA

Vereadores autorizam leilão de
áreas no Centro Administrativo

CAMILLE LENZ DA SILVA

O s vereadores
de Teutônia
a p r o v a r a m
seis projetos

de lei do Executivo na
sessão ordinária de
terça-feira (24/6). Entre
os destaques, o projeto
nº 079/2025, enviado
em regime de urgência,
autoriza a administração
municipal a leiloar dois
terrenos pertencentes
ao município, localiza-
dos no Centro Adminis-
trativo, para a ampliação
de empreendimentos já
existentes na cidade ou
a instalação de novas
empresas.

Os terrenos em ques-
tão ficam localizados en-
tre a empresa Concretos
Brandão e o Teutopark,
com ligação direta para
a ERS-128 (Via Láctea),
facilitando o acesso e a
saída de produção. O pri-
meiro possui 2.274,78
metros quadrados, e o
segundo, 2.430,00 me-
tros quadrados.

A empresa que arre-
matar os imóveis terá
prazo de 18 meses para
construir a infraestrutu-
ra necessária e iniciar as
atividades no local. E, se
estiver enquadrada nas
regras de incentivo eco-
nômico municipais, po-
derá ter um desconto de
50% no valor de avalia-
ção do imóvel.

Na tribuna, Valdir
do Amaral “Dirinho”
falou sobre a Conferên-
cia Municipal de Assis-
tência Social e a
relevância do serviço
para a cidade. Citou o
atendimento do CAS e
agradeceu aos funcioná-
rios, médicos e à equipe
de Saúde pelo trabalho
desenvolvido. Também
abordou o andamento
das tratativas com o
Hospital Ouro Branco
para a realização das
cirurgias eletivas. Por
fim, citou a criação de
um espaço para deixar
as máquinas de obras
em Linha Clara, de for-

ma a evitar que as mes-
mas precisem retornar
ao centro.

Moisés Cardozo
“Cavalinho” citou a si-
tuação do CTG Porteira
dos Pampas, afetado
com a chuva devido a
problemas no telhado
da estrutura. “Vamos
tentar buscar uma solu-
ção, porque o CTG é co-
nhecido, já fez grandes
eventos, como o Passeio
da Bombacha. Não po-
demos deixar morrer
essa tradição”, apontou.

Hélio Brandão da
Silva  sugeriu que seja
enviado um projeto para
encaminhar de R$ 30 a
R$ 40 mil aos dois CTGs
da cidade a partir de um
plano de aplicação. “Se a
Vigilância Sanitária for
até o CTG Porteira dos
Pampas, eles lacram as
portas”, lamentou.

Brandão apontou
sobre o PL nº
189/2024, que autori-
zava a concessão de
incentivo ao desenvol-
vimento econômico e
social para a empresa
Passarela Center (PL
nº 189/2024). Confor-
me a lei, caso não cum-
prisse o acordo de, em
2 anos, ampliar o fatu-
ramento em R$ 25 mi-
lhões e criar 115
empregos, a empresa
teria que ressarcir o
Município. Pediu que o
ex-vereador e hoje se-
cretário de Indústria e
Comércio de Teutônia,
Valdir Griebler, viesse
à próxima sessão para
atualizar a situação.

O vereador ainda co-
mentou sobre o número
de Cargos em Comissão
(87) e Funções Gratifica-
das (27) no Executivo.
“Não adianta fazermos
economia de um lado e
inchar a máquina de ou-
tro com cargos de confi-
ança e apadrinhamento
de pessoas. Entro de no-
vo com uma indicação
para que se reavalie a
questão do PA+ e que se
dê também uma sala dig-

na para o Conselho Muni-
cipal de Educação”, citou.

Neide Jaqueline
Schwarz pediu ao Exe-
cutivo um fiscal para
atuar junto à Secretaria
de Meio Ambiente para
suprir o cargo de um
profissional que desis-
tiu do cargo. “Essa fiscal
que nós temos hoje re-
cebe, assim como nós,
voluntários da causa
animal, a demanda de
maus tratos na cidade.
Está demais e nós vo-
luntários não estamos
vencendo, precisamos
ajuda do poder público
e da nossa fiscalização,
porque é ela que usa a
caneta e faz a lei sair do
papel", enfatizou.

Milton Sthalhöfer
“Xiru” pediu a colocação
de tubulação em três
pontos em Boa Vista e
outro depois da UPL.
“Tem muitos pontos de
alagamento, já foi pedi-
do inclusive no mandato
passado. Precisa abrir o
asfalto, mas tem que fa-
zer, porque em dias de
muita chuva não se con-
segue transitar”, disse.

Falou também sobre
o “caos” na área do leite
e carvão e que irá lutar
por respostas. “O leite
está sujeito a cair R$
0,30 até o fim do inver-
no. E um pacote de car-
vão no mercado está em
R$ 7,78, enquanto nós
vendemos a R$ 1,70 o
quilo. Não sei se é super-
faturamento ou o quê. É
lamentável estourar no
produtor, que é quem
faz o serviço pesado”,
disse.

Werner Wiebusch
“FIF” citou que 30% das
indicações que deram
entrada no Legislativo
em 2025 referem-se à
redução de velocidade,
um dado preocupante.
Sugeriu campanhas de
reeducação no trânsito.
“Porque não é possível
que uma administração
pública consiga fazer
todos esses redutores
de velocidade”, disse.

Também, argumen-
tou sobre a lei nº
4.276/2014, que versa:
“Os terrenos edificados
ou não situados em vias
providas de pavimenta-
ção devem ter suas cal-
çadas pavimentadas
pelo proprietário, com
materiais antiderrapan-
tes de acordo com a es-
pecificação fornecida
pela administração mu-
nicipal”. “Temos muitos
terrenos sem essa calça-
da na cidade. A lei existe,
mas, infelizmente, não é
cumprida”, argumentou.
Citou que os projetos de
lei devem ser melhor
discutidos na Casa antes
de serem aprovados, es-
pecialmente se não fo-
rem postos em prática
quando se tornarem leis.

Cláudia Frigo agra-
deceu à Secretaria de
Obras por ter iniciado a
limpeza das valetas no
Bairro Boa Vista e tam-
bém na Boa Vista Fun-
dos. Também, se disse
favorável ao projeto que
permite a ampliação das
escolas municipais Al-
fredo Schneider e Bento
Gonçalves.

Tentativa de leilão já ocorreu  em outra  oportunidade,
quando os terrenos estavam divididos em sete lotes

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Palavras
Palavra é poder. Articulada em

orações, controla a arma que faz a
guerra e restaura a paz. Define desti-
no. “Carthago delenda est”*, esgrimia
Catão, o Velho, ao fim de cada discur-
so no senado. O tribuno, ex-general,
inflamou Roma até estourar a 3ª Gu-
erra Púnica, que riscou Cartago do
mapa. Falou e disse.

JARDIM. Palavras são criações
orgânicas. Vivem se acompanham a
evolução da sociedade. Estão no prin-
cípio da dispersão dos povos, segundo
a Bíblia – Gênesis 11, 1-9 – passagem
sobre o fim da unicidade do idioma da
Torre de Babel. Também em “A última
flor do Lácio, inculta e bela...”, expres-
são poética semeada por Olavo Bilac,
que lembra ser o português a derra-
deira língua neolatina do latim vulgar.
Inspira a colher um mequetrefe ali,
um escambau quase oculto lá e um
borogodó acolá.

A língua é lenitivo à saudade. Pa-
trícios revisitam o seu torrão ao incor-
porar - saravá! - Gonçalves Dias: “Mi-
nha terra tem palmeiras, /Onde canta
o sabiá; /As aves que aqui gorjei-
am;/Não gorjeiam como lá”. Sem mui-
to trololó, imaginam o diversório da
turma do balacobaco. Outro idioma?
Não, português da gema.

EXECUÇÃO. Alguns criminosos
criaram o Comando Vermelho. Ou-
tros, fundaram o Primeiro Comando
da Capital. Poucos empreendimentos,
a partir daí, tiveram modus operandi
tão exibido na mídia quanto as mar-
cas CV e PCC. Assim, viraram sinôni-
mos de organização e ganharam “po-
der institucional”, quando a imprensa
transformou a palavra “assassinato”
em “execução”. “Execução” é prerro-
gativa do Estado, conforme a desde-
nhada Constituição:

“(...) XLVII – Não haverá pena:
    a) de morte, salvo em caso de

guerra declarada, nos termos do art.
84 (...)”

Por fim, apareceu o “tribunal do
tráfico”, no qual bandido investiga e
prende; promove o inquérito e acusa;
julga; preside o tribunal do júri e
profere a sentença. Rito com carrasco
redivivo.

SEPARADOS.   Há 16 anos, “Sim.
Nós podemos” - embalou o mundo.
Com essas palavras, Barack Obama
confirmou, em parte, o fim da intole-
rância previsto em “Eu tenho um
sonho”, discurso de Martin Luther
King. Mas os tempos mudaram com
Donald Trump e “Faça a América
grande de novo” – entenda-se Améri-
ca como Estados Unidos, e só!

O resto é silêncio.

*Cartago deve ser destruída

PONTO
DE VISTA
Gilberto Soares
gilberto.alvesoares1955@gmail.com

Lançamento da Orquestra Municipal
marca 30 anos de projeto musical na cidade

 LETÍCIA ECHER / CAMILLE LENZ DA SILVA

E m comemoração
aos 30 anos do
projeto de músi-
ca de Colinas, a

cidade agora tem uma Or-
questra Municipal. O lan-
çamento do grupo ocorreu
nesta sexta-feira (27/6)
no Auditório Municipal.

Mesmo recém-forma-
da, a orquestra e seus
músicos já possuem um
sonho audacioso: O valor
arrecadado com o ingres-
so solidário de R$ 25 foi o
pontapé inicial para a tur-
nê na Alemanha, que pre-
tendem realizar em 2027.

Na apresentação inau-
gural, o repertório incluiu
música alemã, italiana,
gaúcha e sucessos nacio-
nais e internacionais. Além
disso, o evento foi uma
oportunidade de conhecer
o Auditório Municipal, que

será transformado no Tea-
tro de Colinas.

“Aproveitamos para
destacar a transformação
do nosso auditório, um
espaço espetacular que
está se tornando um ponto
de cultura. Ele passará a
ser reconhecido oficial-
mente como o Teatro Mu-
nicipal de Colinas”, relata
Felipe Pocebom, secretá-
rio de Administração e
Fazenda e, também, músi-
co profissional.

“A orquestra é um sonho
particular meu e do Pedro,
que conseguimos colocar
em prática esse ano”, come-
mora, referindo-se a Pedro
Augusto Boettcher, asses-
sor cultural e professor de
música há 16 anos.

A Orquestra Municipal
de Colinas surgiu da ne-
cessidade de oferecer
uma oportunidade para

os alunos que completa-
vam 17 anos, entravam no
mercado de trabalho e
deixavam de trabalhar
com música. O grupo está
diretamente vinculado ao
município de Colinas e
integra as ações culturais
desenvolvidas pela admi-
nistração local. Todos os
músicos que participam
do grupo atuam de forma
voluntária, sem remune-
ração. Os ensaios aconte-
cem às terças-feiras à
noite.

A time de músicos é con-
duzido pelo professor Lu-
cas Grave, sobrinho de
Airton Grave, fundador do
projeto de música na cidade
em 1995. Grave iniciou com
aulas de música nas escolas,
criação de um coral infanto-
juvenil e formação de um
grupo instrumental e uma
banda marcial. Atualmente,

a aula de música é curricu-
lar do maternal ao 9º ano
do Ensino Fundamental.

Colinas possui diver-
sos grupos musicais, co-
mo o Coral Infantojuvenil,
Coral Municipal, Coral da
Melhor Idade (vinculado
ao Cras) e oficinas de ins-
trumentos musicais. “Fa-
zendo a ponte para os dias
atuais, nós vimos a impor-
tância de um povo com
cultura, porque ela é a
nossa base. A música,
além de ser uma lingua-
gem universal, permite
que eu a faça com uma
criança de 5 anos ou com
um idoso de 80. Então,
nós sentamos e consegui-
mos fazer em conjunto”,
explica Boettcher.

Para o futuro, a intenção
da Orquestra Municipal de
Colinas é ter uma rotina de
eventos culturais.

FOTOS: AI PREFEITURA DE COLINAS / DIVULGAÇÃO

 Orquestra começou a tomar forma em eventos como a Páscoa de 2025

 Criado por Airton Grave, projeto de música engloba diversos naipes
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João Marcos
Graeff Bastos

Narciso Revelado
Oh, sim, agora o vejo: foi sempre

por ti!
Por ti redemoinhei aos ventos,

arrastei os pés sangrentos.
Por ti provei ares purulentos e

vesti trajes languinhentos.
Por ti, me fiz um andarilho, um

andrajante.
E, por ti, vaguei pelo trânsito

ininterrupto.
Por ti esperei, foram litros de

café e maços de cigarro… quando
cansei da espera, te busquei por mo-
dos mais tênues: contatos áulicos,
danças giratórias, incensos, cânticos,
cigarros de cânhamo e etc.

Quando, por fim, me fartei desta
busca e quis ter cara a cara contigo,
prosseguir numa linha reta até onde
provinha o teu chamado.”Não tão
próximo, dizia, não tão próximo”-
ouvi esse balbuciar teu, mas não quis
dar ouvidos a essa voz, ainda que
fosse tua. Enfim, prostrado a tua
frente, gritei: “Ora, mas tu?!”- Final-
mente, não era um amor, nem um
assombro, um deus ou um demônio
ou um espectro: eras tu, oh, Ego,
puramente tu!

Monstro de mim! Andarilho de
meus infernos, ilusão primordial de
tudo que é vivo, tudo vivo, em meu
dentro. Era deslavadamente o Ego que
sou. Era eu, precisamente eu, em todo
estranhamento diante de mim.

Lembrando o poeta português José Régio
Do livro “Contos na Fronteira da Razão/Poe-
sia em Transe” de João Marcos Graeff Bastos

ARQUIVO PESSOAL/DIVULGAÇÃO

Estratégias de
 e

diferenciação

LUCIANA BRUNE

O Programa Mais Elas deste sábado
(28/6) traz a participação de Débora de
Andrade, gestora de Marketing da Klain
Alimentos. Será oportunidade de aprender-
mos sobre uma área importante dentro das
organizações e conhecermos mais uma
mulher, sua história de vida, carreira e
conhecimentos.

Acompanhe e participe. Sintonize 96.9
FM ou acompanhe no site www.popu-
lar.fm.br, aplicativo ou pela transmissão
on-line no YouTube e Facebook do Grupo
Popular. Com a parceria de Reinigend Tec-
nologia em Higienização, psicóloga Fernan-
da Schuster, médica pneumologista
Bárbara Fontes Macedo, Delícias da Rose
Doces e Salgados, Cristal Joias e Ótica,
Fruteira Bakibom, Solar Baviera Eventos,
Dra. Maria Claudia Piccoli – cirurgiã plásti-
ca, TeutoWork, Farmácia Canabarrense e
Supermercados WD.

Ingressos para a 5ª edição já estão disponíveis

LETÍCIA ECHER

A  etapa classifica-
tória do 5º Festi-
val Popular da
Canção será reali-

zada no dia 1º de agosto
(sexta-feira) para as catego-
rias infantil e juvenil e 2 de
agosto (sábado) para a ca-
tegoria adulta. O evento
acontecerá no auditório do
Colégio Teutônia, no Bairro
Teutônia. Os ingressos são
válidos por noite e já estão
disponíveis para compra
por R$ 25.

O evento promete mui-
ta música e talento. “Pre-
parem os corações e as
emoções, porque o Festi-
val Popular da Canção tra-
rá vários nomes e um
grande show começa a
partir de agosto”, convida
o produtor do evento,
Marcelo Brentano.

Os pontos de venda são
as Lojas Certel, Colégio Teu-
tônia, Grupo Movimentu’s,
Liga Feminina de Combate
ao Câncer, Horta Comunitá-
ria, Reuse (Hospital Ouro
Branco) e recepção do Gru-
po Popular.

Parte do valor arrecada-
do ficará com os parceiros.
“São instituições que tam-
bém precisam se manter,
têm esse olhar cultural e
social e são nossos parcei-
ros. Essas instituições vêm
para somar ao festival e
estão com os ingressos dis-
poníveis. Quem comprar
destas entidades vai ajudá-
las também, porque uma
porcentagem desse valor

vai ficar para as institui-
ções”, explica o produtor
Brentano.

O festival não será transmi-
tido pelo YouTube, já que o
foco é o “calor humano” e um
bom público para prestigiar os
talentos. Segundo Brentano, “o
público é parte do festival”.

Uma das novidades des-
ta edição é o sorteio de
brindes durante as noites
do evento. A organização
destaca a importância da
compra antecipada dos in-
gressos para auxiliar no
planejamento e segurança.

PREPARAÇÃO
DOS CANTORES

Nesta edição serão 52
participantes de 29 cida-
des diferentes: Canoas,
Fontoura Xavier, Porto
Alegre, Carlos Barbosa, Pa-
robé, Teutônia, Estrela,
Santo Antônio da Patrulha,
Nova Bassano, Gravataí,
Paverama, Montenegro,
São Pedro da Serra, Nova
Hartz, Santa Clara do Sul,
Triunfo, Esteio, São Leo-
poldo, Poço das Antas,
Campo Bom, Encantado,
São José do Sul, Westfália,
Roca Sales, Guaporé, Ve-
nâncio Aires, Colinas e de
Lajeado.

Os participantes estão
divididos nas categorias
Infantil (9 a 13 anos), com
18 inscritos, Juvenil (14 a
17 anos), com 12, e Livre
(18 anos ou mais), com 20
inscritos.

Os candidatos se encon-
tram pela primeira vez
neste sábado (28/6), às 9h,
no auditório da Certel, no
Bairro Teutônia. Neste mo-
mento serão realizadas
reuniões com os pais das
crianças e adolescentes pa-
ra garantir o cuidado e o
respeito, assim como con-
versas individuais para que
se sintam à vontade. “O
Festival Popular da Canção
tem esse cuidado com o
artista, esse olhar é muito
importante”, diz Marcelo
Brentano.

Até os dias da primeira
etapa serão feitos dois en-
saios – um acústico e um
ensaio geral, no dia 31 de
julho – para que os candi-
datos estejam bem prepa-
rados e acostumados com
o palco e a banda.

A grande final do festi-
val ocorrerá no dia 23 de
agosto.

O 5º Festival Popular da
Canção tem o patrocínio de
American Nutrients, Certel,
Sicredi e Fuchs do Brasil e
apoio de Colégio Teutônia e
Protepac.

ARQUIVO FP

 50 vozes de 29 municípios
 se apresentarão no palco

 do Colégio Teutônia

Shows irão ocorrer nos dias 1º e 2 de agosto; a grande final será no dia 23

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Congresso Sul Brasileiro de
Ortopedia e Traumatologia

Olá amigos!
Estou participando do Congresso Sul Brasilei-

ro de Ortopedia e Traumatologia nesse momento.
Nesse ano, o congresso ocorre aqui perto, na cidade
de Bento Gonçalves. Aqui estão ortopedistas do Rio
Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. Também
aqui estão convidados de todo o Brasil. Trouxe-
mos também convidados internacionais.

Participo de todos os congressos na área de
ortopedia, especialmente da minha sub-especia-
lidade, de joelho.

Na quinta-feira (26/6), tive o privilégio de
palestrar sobre as fraturas do joelho, minha expe-
riência ao longo de mais de 20 anos de profissão.
Também tenho a oportunidade de acompanhar
palestras de grandes ortopedistas.

A ortopedia tem muitas novidades. Diferen-
tes técnicas e abordagens das tantas patologias da
ortopedia.
Evoluímos no manejo das fraturas. Evoluímos na
abordagem da artrose do joelho. Evoluímos no
trato dos pacientes que praticam as diversas ati-
vidades físicas. Estamos em constante evolução
para melhor tratar do nosso paciente.

A inteligência Artificial (IA), a cirurgia via ro-
bótica e o tratamento de lesões musculares e de
cartilagem através da medicina regenerativa têm
nos dado um leque enorme para cuidar dos nossos
pacientes, recuperando a qualidade de vida e os
devolvendo, muitas vezes, para a prática esportiva.

Aumentar a expectativa de vida e a qualidade
de vida é nosso propósito, nosso maior objetivo.

Estou sendo breve no meu texto, mas com-
partilho convosco todas as novidades da área
ortopédica, especialmente, da área do joelho.

Fico por aqui e até a próxima! Bom fim de
semana a todos!

Como podemos lhe ajudar?
Entre em contato: (51) 3748-4584
Consultório na Rua Pinheiro Machado, nº 549 -
Sala 01, Lajeado

Jamil Barghouti

Destaques do campeonato são premiados
LUCAS LEANDRO BRUNE

A  Secretaria de
Esportes de Es-
trela realizou a
cerimônia de

premiação aos destaques
do Campeonato Munici-
pal - Troféu Virlei Ribeiro
- na noite da quarta-feira
(25/6), tendo por local a
sede da Sociedade Espor-
tiva União, do Bairro Boa
União - bicampeã da
competição.

Foram 10 rodadas de
muitos gols, garra e emo-
ção. A premiação coube a
atletas, clubes e dirigentes
que se destacaram ao longo
de todo o percurso do cam-
peonato amador de futebol,
considerando desempenho
dentro e fora de campo,
seja pela conduta esportiva
como pelos resultados obti-
dos a partir da avaliação
individual de cada quesito
premiado.

Durante a cerimônia de
encerramento, o vice-pre-
feito Márcio Mallmann elo-

giou o trabalho da Sejel na
realização do torneio com
recursos limitados, com
destaque na importância do
esporte para a vida das pes-
soas. Ele reafirmou o com-
promisso do poder público
com o setor.

O secretário Cristian Ei-
delwein classificou a orga-
nização como um grande
desafio, devido às decisões
difíceis exigidas, mas cele-
brou o sucesso da competi-
ção, com finais disputadas
e um campeonato resolvido
em campo.

Já o presidente da Câma-
ra de Vereadores, Ernani de
Castro, valorizou o papel do
futebol amador na autoes-
tima da comunidade e agra-
deceu aos patrocinadores e
apoiadores que tornaram o
evento possível.

HOMENAGEADO VIRLEI
“FLECHA NEGRA”

Todos os anos, o campe-
onato amador de Estrela

homenageia uma figura de
expressão do esporte, seja
atleta, ex-atleta, dirigente
ou que tenha tido algum
envolvimento com a prática
esportiva no município. Es-
se ano, o homenageado foi
Virlei Ribeiro, figura mar-
cante no cenário esportivo
de Estrela, deixando um
legado significativo como
atleta e treinador.

Virlei Ribeiro, “O Ciga-
no” ou “Flecha Negra”, es-
portista estrelense, nasceu
em 12 de janeiro de 1967
na cidade de Estrela. Filho
de Orlando Ribeiro e Rani
Fernandes Ribeiro, come-
çou cedo a praticar o fute-
bol, seu esporte preferido.
Frequentou, no início dos
anos 1980, as Escolinhas
do Sesi e do Estrela F.C,
equipe na qual fez parte
do time de juniores no ano
de 1985.

Sua passagem pelo fute-
bol amador inclui diversos
clubes do município, dentre
eles, o Aimoré da Linha Del-

fina, Atlântico de Costão e o
Alto da Bronze (onde atuou
como jogador e treinador).

No futebol sete, fez his-
tória na Soges, onde foi
figurinha carimbada por
longos anos, nos quais
atuou como atleta e treina-
dor. Conquistou títulos co-
mo jogador pelas equipes
do Afib 1996 e Boka Loka
em 1999.

Em sua passagem como
treinador destacam-se as
equipes do Barril Junior e
do Capote, a qual lembra
dos seus ensinamentos até
hoje, tendo estampado em
seu uniforme ”Virlei Eter-
no”. Trabalhou durante dé-
cadas como jardineiro e
caseiro. Também tinha um
trabalho voluntário de pro-
tetor dos animais, sendo
admirado por todos.

Virlei lutou bravamente
contra um tumor maligno
por anos e faleceu no dia 15
de março de 2023 aos 56
anos, deixando muitos ami-
gos e familiares.

DESTAQUE DA FINAL – JOGO DE IDA – SÉRIE PRATA: Eduardo Petter – Aimoré
DESTAQUE DA FINAL – JOGO DE IDA – SÉRIE OURO: Bruno Bortolini – União
DESTAQUE DA FINAL – JOGO DE VOLTA – SÉRIE PRATA: Cristiano Ferreira – Aimoré
DESTAQUE DA FINAL – JOGO DE VOLTA – SÉRIE OURO: Denilson Silva – União
ATLETA REVELAÇÃO: Pedro Pereira Lopes – AIMORÉ
GOLEIRO DESTAQUE: Leonardo Sulzbach – UNIÃO
TREINADOR DESTAQUE: Ivair Spiecker – ARROIO DO OURO
ARTILHEIRO: Cristiano das Dores, 6 gols – Atlético Estrelense
ATLETA DESTAQUE: Bruno Bortolini – União
VICE-CAMPEÃO SÉRIE PRATA – Delfinense
CAMPEÃO SÉRIE PRATA – Aimoré
TROFÉU DISCIPLINA – Delfinense
VICE-CAMPEÃO SÉRIE OURO – Arroio do Ouro
CAMPEÃO SÉRIE OURO – União

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE

Delfinense, campeão da Disciplina

União/Dossul, bicampeão da Série Ouro Aimoré, campeão da Série Prata

Arroio do Ouro, vice-campeão da Série Ouro
 Destaques do campeonato: Pedro Pereira (e), Bruno Bortolini,
 Leonardo Sulzbach, Ivair Spiecker e Cristiano das Dores
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“Será o campeonato mais forte que já existiu”
LUIS AUGUSTO HUPPES

A tual campeão
da Série A do
Campeonato
Regional Cer-

tel Sicredi da Aslivata, o
Juventude de Guaporé
dá continuidade na pre-
paração para a edição
de 2025 com uma meta
ambiciosa: defender o
título, conquistado na
categoria Titular de
2024.

Para isso, a equipe
passou por uma profun-
da reformulação, diante
da saída de nomes im-
portantes que fizeram
parte da espinha dorsal
da conquista, como Mar-
quinhos Guevedi (contra-
tado pelo Tiradentes),
Felipe Gedoz (inscrito
pelo Estudiantes) e o go-
leiro Vini Parise (foi para
o Sete de Setembro),
além de Josué e Fabrício
Dutra, inicialmente acer-
tados com os guaporen-
ses, mas que optaram
por seguir no Gaúcho de
Teutônia.

Mesmo com a saída
de praticamente meta-
de do time, a direção do
Juventude se manteve
firme e focada no plane-
jamento de reconstru-
ção do elenco com base
nas observações dire-
tas, análises históricas
dos atletas e indicações
de peças por meio de
confiança.

Segundo o presiden-
te Ricardo Ceccon, um
dos pilares da monta-
gem foi manter a filoso-
fia de trabalho
criteriosa. “Dificilmente
contratamos sem ver o

atleta jogar ao menos
duas vezes. Não abro
mão de acompanhar
partidas e assistir joga-
dores com a bola no
pé”, aponta. Ao lado do
diretor Bebeto e da co-
missão técnica rema-
nescente, encabeçada
pelo treinador João Fi-
gueira, o clube buscou
atletas com rodagem e
perfil competitivo para
manter o nível elevado
da competição.

Entre os reforços
estão o atacante Biel,
Patrick Soares (ex-
Figueirense), Bruno
Bortolini e Fell - cam-
peões municipais em
Estrela pelo União /
Dossul - e Lennon Tra-
montina. Ainda, Juliano
Tatto e Lucas Fontanel-
le estão confirmados e
seguem com a camisa
do Juventude.

Com 25 jogadores no
elenco, sendo 20 deles
de fora de Guaporé, o
Juventude aposta em
competitividade e pro-
fundidade de plantel pa-
ra enfrentar um
calendário exigente.

A fórmula do campe-
onato também impõe
novos desafios: com 19
clubes na disputa, cada
equipe enfrentará seis
adversários na primeira
fase, em jogos únicos
que definem os classifi-
cados para o mata-
mata. Além do formato
corrido, Ceccon ressalta
a qualidade dos adver-
sários, que reforçam os
plantéis com um inves-
timento alto. “Antes de
começar a contratar, ob-

servamos com quem os
outros times estão acer-
tados. Para nomes reno-
mados e experientes
jogarem em determina-
dos clubes, quer dizer
que os projetos são am-
biciosos e bem estrutu-
rados”, avalia.

HUMILDADE
É A CHAVE

Mesmo com o status
de atual campeão, o Ju-
ventude mantém os pés
no chão. “Seguimos nos
vendo como o patinho
feio do campeonato.
Precisaremos ‘comer
pelas beiradas’ para
chegar longe e os atletas
sabem disso. Sempre
com muita humildade e
comprometimento” ,
afirma o presidente. A
cautela se justifica: em
2024, a equipe só se
classificou na última ro-
dada da fase de grupos,
com uma vitória suada
fora de casa por 1 a 0
contra o Sete de Setem-
bro, em Capitão.

Ceccon enaltece o
vestiário como um dos
fatores cruciais para o
título de 2024, com elen-
co unido, centrado e
comprometido com o
clube. “Acho muito difícil
algum outro plantel ter
uma relação como nós
tivemos no ano passado.
Se chegarmos, ao menos,
perto disso, poderemos
alcançar uma vaga entre
os oito ou quatro melho-
res”, destaca.

Além do forte elenco
e entrosamento, a torci-
da também fez diferença

no título. Em 2024, os
apoiadores apaixonados
de Guaporé lotaram o
estádio, dentro e fora de
casa. Para 2025, a orga-
nizada já está mobiliza-
da novamente e a
expectativa é de casa
cheia e forte apoio nos
jogos em Guaporé. “Eles
já ligam para perguntar
quando a competição co-
meçará, para se organi-
zar. É esse retorno que
nos move e faz querer
mais”, diz o presidente.

A estreia do Juventu-
de está marcada para o
dia 27 de julho, em casa,
contra o Boavistense, de
Boa Vista do Sul. Depois,
enfrentará o Ecas (fora),
Estudiantes (em casa),
Imigrante (fora), Serra-
no (fora) e SER Gaúcho
(em casa), com folgas na
6ª e 7ª rodadas.

O plano é alcançar ao
menos 10 pontos na fase
classificatória. O núme-
ro, conforme cálculos da
comissão técnica, é con-
siderado suficiente para
garantir vaga entre os 16

melhores e avançar às
oitavas de final.

PATAMAR
PÓS-TAÇA

O clube não esconde
que a conquista regional
transformou sua reali-
dade. O triunfo no cam-
peonato impulsionou a
projeção do Juventude
além da Serra Gaúcha,
com a atração de novos
patrocinadores, amplia-
ção da base de sócios -
inclusive de fora da ci-
dade e região - e conso-
lidação de uma imagem
de seriedade e organiza-
ção, mesmo no futebol
amador.

Apesar de já ter atua-
do em divisões da Federa-
ção Gaúcha de Futebol, o
objetivo de Ricardo é fa-
zer com que o Juventude
de Guaporé retorne ao
futebol profissional. A pri-
oridade atual é fortalecer
a base amadora com pro-
fissionalismo. “Estamos
apaixonados pelo campe-
onato da Aslivata e pre-

tendemos seguir nele.
Mesmo que o clube avan-
ce para novos patamares,
vamos dar um jeito de
participar de todas as
competições”, reforça.

VALORES
O alto custo da com-

petição, ainda que desafi-
ador e inflacionado, é
visto como um investi-
mento que se paga. “O
retorno vem na bilhete-
ria, no bar, no patrocínio
e nos eventos. Não é ba-
rato, mas compensa mui-
to participar”, afirma.

Ricardo estima que
participar da competi-
ção custa muito mais do
que o falado publica-
mente, mas entende que
o ganho esportivo, insti-
tucional e social justifica
os esforços.

Com essas perspecti-
vas e muita confiança no
trabalho, o Juventude de
Guaporé tentará o bi-
campeonato e lutará pa-
ra defender o posto de
atual campeão da Série
A do regional.

 Juventude venceu o Taquariense e foi campeão em 2024

LUIS AUGUSTO HUPPES

 Expectativa já é grande
 pelos jogos em Guaporé

FOTOS: ARQUIVO JUVENTUDE DE GUAPORÉ / DIVULGAÇÃO

Saiba mais:

 Juventude aposta nas partidas em casa para chegar longe na Série A
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X

29 DE JUN

JORNADA
ESPORTIVA

PATROCÍNIO

Narração: Lucas Leandro Brune
Comentário e reportagens:

Ketlin Abreu

Final de Imigrante, Bom Retiro do Sul e semifinal de Taquari
Estádio Marques da Cunha - Taquari

JUVENTUDE X

Pinhal - Bom Retiro do Sul:

AECOSAJO

FOLHA POPULAR
CRAQUE DO JOGOPLANTÃO SUBSTITUIÇÃO PLANTÃO DE DOMINGO

GRÊMIO

A PARTIR DAS 13H

TAQUARIENSE

A BANCA PAGA
E RECEBE

Muito se fala sobre
atletas que dão sua palavra
a diferentes clubes do fute-
bol amador, mas acabam
optando por “quem paga
mais” quando o prazo de
inscrições se aproxima do
fim. No entanto, pouco se
comenta sobre treinadores
e clubes que ficham diver-
sos jogadores - muitos dos
quais se empolgam, recu-
sam propostas e se com-
prometem com a equipe -
para, no fim, ouvirem um
“não” no apagar das luzes.
Vale ressaltar que a coe-
rência e a palavra exigidas
dos atletas também deve-
riam ser praticadas pelas
agremiações e técnicos pe-
lo Vale do Taquari...

DESPEDIDAS
A Alaf anunciou as saí-

das do treinador Fernando
Castoldi e dos atletas Bace-
lar, Matheus Bruxel e Alex.
Os quatro optaram em des-
ligar seus vínculos por
questões pessoais e agora
seguem suas carreiras em
outros lugares. Em nota, a
equipe lajeadense deixou
portas abertas para novas
passagens no futuro e la-
mentou as saídas no meio
da disputa da Série B do
Gauchão de Futsal. A Alaf
entra em quadra hoje, a
partir das 20h, contra a
Asaf, em Campos Borges.

DUELO ADIADO
O Centauros Rugby Clu-

be precisou adiar o jogo
deste sábado contra o Anti-
qua, válido pelo Campeona-
to Gaúcho. A partida foi
transferida para o próximo
mês a pedido do adversário,
que enfrentou dificuldades
com transporte e desfal-
ques no plantel. Com a mu-
dança, o foco volta para o
Torneio de Acesso, com par-
tida no dia 12 de julho con-
tra o Colonos, em Marau.

CURTAS

Decisão será apurada amanhã
LUIS AUGUSTO HUPPES

A pós a transfe-
rência de datas
devido à se-
quência de

chuvas que atingiram a
região, o Campeonato Mu-
nicipal de Futebol de
Campo de Paverama - Ta-
ça JM Motocar 15 anos
finalmente terá partidas
neste domingo (29/6),
com os jogos decisivos
das semifinais. Os con-
frontos de ida foram dis-
putados no dia 8 de junho,
no Estádio Raimundo
Kord, no Bairro Cidade

Baixa, com organização
do Esporte Clube Guaíba.

Os duelos estão pre-
vistos para ocorrer no
campo da Sociedade Es-
portiva Morro Bonito,
no Bairro Morro Bonito,
a partir das 13h30, e
definirão os dois clubes
que disputarão a fina-
líssima da competição.

No primeiro jogo da
tarde, o Amigos do Mor-
ro Bonito enfrenta o
Brasil de Linha Brasil /
Travessão com vanta-
gem, depois de vencer o
confronto de ida por 2

a 0, com gols de Marcão
e Evandro. A equipe an-
fitriã pode até empatar
para garantir sua vaga
na decisão. Já o Brasil
precisa de uma vitória
para levar a decisão às
penalidades.

O confronto é um
reencontro entre as
equipes, que se enfren-
taram na fase classifica-
tória, com vitória do
Amigos do Morro Boni-
to pelo placar de 3 a 0.
Agora, com o apoio da
torcida e o retrospecto
favorável, o time do

Morro Bonito busca
confirmar sua presença
na final do municipal.

Logo na sequência,
às 15h30, União de Boa
Esperança e Laranja Me-
cânica fazem o segundo
jogo do dia. O Laranja
jogou melhor e venceu
a ida por 3 a 0, com gols
de Alex Júnior, Julinho e
Anderson Polida.

A equipe entra em
campo com a necessida-
de de empate ou vitória
simples para conquistar
a classificação. O União
de Boa Esperança come-
çou bem a competição,
mas acumula três derro-
tas seguidas e precisa
vencer para sonhar com
a vaga na final por meio
da disputa de pênaltis.

Daltro Filho - Imigrante

X CRUZEIRORIOGRANDENSE

Campeonatos definem finais e erguerão taças
LUIS AUGUSTO HUPPES

A  bola deve vol-
tar a rolar pe-
l o s
campeonatos

municipais de futebol
amador pela região nes-
te fim de semana (28 e
29/6). As partidas de
Bom Retiro do Sul, Ta-
quari, Imigrante, Pavera-
ma, Boqueirão do Leão e
Lajeado definirão cam-
peões, semi e finalistas.

Nos fins de semana
recentes, os jogos pre-
cisaram ser adiados e
transferidos em virtu-
de das fortes chuvas
que assolaram o Rio
Grande do Sul.

As previsões conti-
nuam de fortes chuvas
para o Vale do Taquari,
porém as organizações
dos campeonatos ainda
não cancelaram os jogos
e devem ocorrer.

Em Taquari, os due-
los definirão os finalistas
das categorias Titulares
e Aspirantes na Copa Ito-
mar Espíndola Dória. No
Rincão, São José e Fura-
cão se encontram no es-
tádio Seloi Lang nos dois
quadros. Às 13h começa
o jogo do segundinho. Na
ida, o Furacão venceu
pelo placar de 1 a 0. |O
empate dá a vaga para o
Furacão, enquanto uma
vitória simples do São
José força a disputa nos
pênaltis.

No mesmo horário,
porém no Estádio Mar-
ques da Cunha, o Taqua-
riense recebe o
Colorado pela categoria
Aspirantes. No primeiro
encontro, com mando
do Colorado, o jogo fi-
cou empatado em 2 a 2
e um novo empate for-
çará disputa de penali-

dades. Qualquer vitória
para um dos dois lados
define o finalista.

Os jogos dos Titula-
res começam às 15h. O
Juventude do Rincão vi-
sita o Taquariense após
o 1 a 1 na partida de ida.
Assim como nos Aspi-
rantes, um novo empate
leva a definição para os
pênaltis. No outro cam-
po (Rincão), o Furacão
precisa vencer o São Jo-
sé se ainda sonha em se
classificar para as finais.
Os mandantes vence-
ram a ida pelo placar de
2 a 0 e jogam por um
empate ou simples vitó-
ria para a classificação.

Bom Retiro do Sul
ainda vive a indefinição
sobre a primeira partida
da finalíssima. O clima ge-
ra dúvidas sobre o jogo e
a decisão deve ser toma-
da ainda hoje. Caso tenha

jogo, Grêmio, da Beira do
Rio, e Aecosajo - ainda
100% no campeonato -
jogam no domingo - ainda
com local indefinido.

Os jogos de volta
das semifinais de Laje-
ado definirão os fina-
listas nas categorias
Titulares e Aspirantes.
No Bairro Igrejinha, o
Projeto Guarani tem
ampla vantagem para
confirmar a vaga no
primeiro quadro após
golear o Brasil por 5 a
1. Nos Aspirantes, o
São José entra em cam-
po com a vantagem do
3 a 2 da partida inicial.

Na outra semifinal, o
confronto entre Guarani
e Internacional Conser-
vas será disputado no
campo do Inter, no Bair-
ro Conservas. Nos Titula-
res, o Guarani joga após
vitória por 4 a 1. Já no

segundo quadro, o Inter
Conservas venceu por 2
a 1. Agora, quer confir-
mar a vaga em casa.

Em Boqueirão do
Leão serão erguidas as
taças dos dois quadros.
Esportivo e Indepen-
dente se encontram
nas duas categorias e
disputarão as finais da
competição. As parti-
das terão mando do
Esportivo e ocorrem no
domingo.

Pelo segundo qua-
dro, o Esportivo venceu
na ida por 3 a 2 e joga
com vantagem. O empa-
te dá o título aos man-
dantes. Já na categoria
principal, o empate em
0 a 0 da primeira mão
deixa tudo em aberto
para a volta. Uma vitória
por qualquer resultado
e equipe apura o novo
campeão municipal.

POS. EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º Amigos do M.B 12 5 4 0 1 10 4 6 80
2º Brasil 4 5 1 1 3 2 8 -6 27
1º Laranja Mecânica 12 5 4 0 1 12 4 4 80
2º União 6 5 2 0 3 9 10 -1 40

 CLASSIFICAÇÃO

Narração: Éderson da Rocha
Comentário e reportagens:

Rudimar Thomas

Narração: Luciano Gallert
Comentário e reportagens:

Luis Augusto Huppes
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Os comentários
Sobre o último Túnel do Tempo, com matéria

e foto do Jair Roberto Welter, o Pivi: 1) Mais uma
grande lembrança em suas matérias. Grande Pivi
(Jean Carlos Mossmann - Tramandaí); 2) Legal
a matéria do Pivi Welter, ele foi um bom goleiro.
Jogamos junto na SER Gaúcho de Teutônia no
ano de 1977. Ficamos vice-campeões do Campe-
onato Regional da segunda divisão naquele ano
(Foz Peters - Teutônia); 3) Bah Rudimar, obriga-
do pela publicação da matéria e foto no Túnel do
Tempo. Os guris da arbitragem tão só me “tiran-
do”. Falei para eles que os fatos falam por si, que
eles aceitassem que dói menos (Pivi Welter -
Teutônia).

Sobre a publicação da foto do goleiro Marcão
Borba, que se despede dos gramados: 4) Obrigado
Rudimar pela entrevista na minha despedida, e
também a publicação da foto. O senhor tem a toda
a minha admiração por tudo que fazes pelo nosso
futebol (Marcão Borba - Estrela).

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

   Dois campeões
pelo Canabarrense

Entramos no Túnel
do Tempo de número
945, apertamos o botão
retrocesso para voltar-
mos ao ano de 2005 e
relembrarmos um pouco
de “dois campeões pelo
Canabarrense”. Por muito
tempo, os fins de semana
eram reservados para
seus lazeres prediletos, os
de atuar pelos gramados
de futebol. Dois atletas
que sempre recebiam
muitos convites para fa-
zer parte dos plantéis, por
sua qualidade técnica e
por se destacarem em su-
as respectivas posições.
Dito, um lateral diferenci-
ado por sua constante
atuação, tanto no sistema
defensivo quanto, princi-

palmente, no ofensivo. O
Peixe, um jogador de mui-
ta movimentação e forte
poder de finalização. Veja,
na foto de 2005, o
VANDERLEI WEIAND
“Peixe” ao lado do DITO
CABREIRA, campeões
municipais de Teutônia
com o Canabarrense no
ano de 2005. Direto do
Túnel do Tempo, há mais
de 20 anos. Fique de olho,
um dia pode ser a sua foto
a surgir aqui no Túnel.

Os manos campeões
Domingo (22/6), a praça esportiva do Arroio do

Ouro, toda remodelada em função da destruição
provocada pelas cheias do ano passado, foi palco da
decisão do amador de Estrela. É a quarta edição desde
a retomada, em 2022. Este ano, a organização do
certame, com a concordância dos clubes, optou em
colocar os títulos da Série Prata e da Série Ouro.
Aimoré, de Delfina, e o União, de Boa União, levanta-
ram os títulos, respectivamente. Foi uma tarde cheia
de emoções, de bom futebol, de boa arbitragem e de
muita disciplina, todos ingredientes que fazem com
que todos os envolvidos se preocupassem com apenas
uma questão, “jogar o futebol”. Veja, na foto, os irmãos
SAMIS e ÍCARO LOHMANN, dois campeões da Série
Prata, conquistada pelo Aimoré.

História do esporte:
Os aniversariantes da semana

A terça-feira (24/6) foi uma data importante para
dois clubes de nossa região. O Canabarrense completou
a passagem dos seus 94 anos de fundação, cujo primei-
ro presidente foi o senhor Reynaldo Affonso Augustin.
Entre os títulos que conquistou, além do Estadual de
Amadores (2002) e o Regional da Aslivata de 1997,
também faturou o título amador de Estrela em 1959,
considerado o primeiro amador do município. Outro
clube que aniversariou no mesmo dia foi o Flamengo
de Westfália, que também tem uma vasta lista de
conquistas, completando 84 anos de fundação. Entre
as conquistas do Mengão estão o Amador de Estrela,
em 1982, com a participação das equipes de Teutônia.
Também foi o grande campeão do primeiro amador de
Teutônia no ano de 1983, que tinha, na época, a lide-
rança do presidente na organização da recém-criada
Liga de Futebol de Teutônia, Soni Gräbin.

Sem pulo
1) A praça esportiva do Arroio do Ouro esteve

impecável para receber os jogos finais do Amador
de Estrela, Série Prata e Série Ouro; 2) O árbitro
RAFAEL MACHADO passou despercebido na final,
em que o União de Boa União venceu o Arroio do
Ouro por 3 a 0; 3) Foi o sétimo título amador do
time da Boa União, entrando para a história como
maior vencedor do certame de Estrela; 4) O garoto
PEDRO LOPES, filho do Tomazinho Lopes e que
atuou no Aimoré, foi o atleta revelação da compe-
tição; 5) BRUNO BORTOLINI, atuando como uma
meia de ligação com a camisa 10 do União, foi o
grande destaque do certame de Estrela; 6)
MARCÃO BORBA, goleiro do Delfinense, logo após
a partida de domingo, anunciou a sua aposentado-
ria como atleta do futebol amador de campo; 7)
VALDAIR KLIKS, de Teutônia, nos dá o privilégio
de acompanhar a nossa Sem Pulo de número 1.354.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Lajeadense vence e encosta na liderança
LUIS AUGUSTO HUPPES

N a fria noite de
9º C da terça-
feira (24/6), o
L a j e a d e n s e

protagonizou mais uma
virada na Divisão de Aces-
so do Campeonato Gaúc-
ho na Arena Alviazul, ao
garantir a vitória pelo pla-
car de 2 a 1 sobre o Brasil
de Farroupilha. O resulta-
do não apenas manteve o
aproveitamento de 100%
em Lajeado, mas também
solidificou a campanha e
posição na tabela, com a
4ª colocação. Apesar da
temperatura baixa, cerca
de 200 torcedores marca-

ram presença no estádio
e apoiaram o time da casa.

O Lajeadense, conhe-
cido por sua postura
ofensiva em casa, en-
controu um adversário
bem postado, que não se
intimidava em trocar
passes e construir joga-
das. Foi o Brasil de Far-
roupilha quem abriu o
placar aos 21min da pri-
meira etapa. Após um
cruzamento na área e
uma sequência de lan-
ces perigosos, incluindo
uma defesa inicial do
goleiro Igor Pavan, o
zagueiro Rafael Klein
aproveitou o rebote e

empurrou a bola para o
fundo das redes: 1 a 0.

O gol sofrido não
abalou a confiança do
Lajeadense, que já havia
demonstrado capacida-
de de reação em jogos
anteriores. A resposta
veio forte e decisiva. Aos
35min, o zagueiro Sel-
son subiu mais alto que
a defesa adversária em
uma cobrança de escan-
teio de Cadinho e cabe-
ceou para o gol vazio,
para igualar o placar.

A virada se concreti-
zou ainda aos 43min do
primeiro tempo. Cadi-
nho, um dos destaques

da equipe e artilheiro na
competição, recebeu a
bola na entrada da gran-
de área. Com chute ras-
teiro, balançou o fundo
das redes, sem chances
para o goleiro Pablo. O
Lajeadense foi para o
intervalo com a vanta-
gem de 2 a 1.

No segundo tempo, o
Brasil de Farroupilha
retornou com uma for-
mação mais adiantada.
Embora aumentasse o
“poder de fogo” do time
visitante, essa postura
também abriu espaços
para os contra-ataques
do Lajeadense.

Apesar das oportu-
nidades perdidas, o
Dense se defendeu bem
e suportou a pressão
final do Brasil de Far-
roupilha, que manteve
sua equipe no campo de
ataque nos minutos
derradeiros.

PÓS-RODADA
Com o apito, a torcida

do Lajeadense celebrou
a quarta vitória consecu-
tiva em casa na Divisão
de Acesso, um feito que
demonstra a força do
clube em Lajeado.

A vitória coloca o
Lajeadense na 4ª posi-

ção, com 14 pontos em
oito jogos, sendo 4 vi-
tórias, dois empates e
duas derrotas, 9 gols
marcados e 10 sofri-
dos, saldo de -1 e apro-
veitamento de 58%. A
equipe está empatada
em pontos com o Bagé
(3º) e o Gramadense
(2º), atrás apenas no
critério de saldo de
gols.

O time de Lajeado terá
folga na próxima rodada
e retorna a campo para
um duelo direto contra o
Bagé, novamente na Are-
na Alviazul, no dia 6 de
julho.




